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0 C A F E ' 
0 mercado do Havre abr ia hontem 

a 4C i | i ( a r * março e 17 para Julho; 
Hamburgo, 3* l i t p i r a março e 38 
para julho; Estado* I n i de t , Inalterado 
a A poulo» 4» baixa. 

Ao m a i o r i a : H a m , Inalterado 
1(4 de b a l i a ; Hamberg*, lual trrado 
Kstidos-luldo*, Inalterado a 6 pontos 
de Imlxa. 

/ I TPMBT , » 

d ir , a a rstaçio da Companhia h i -
Ifri*. nesta cidade, 11.836 meras de 
»•?*, frndo 9.742 Meca* di 
• s t * f t u lo* e 1.003 sacras 
TltJc. 

pa ia S I * 

Ú 

f / K T O Í , S® 
•ferrado, calma. 
í » i e . 10700. 
Yrudas 7.(66 u c e u 

TtTtim em Si d* dezembro de Í00S 
K. Unidos, 63.000 saccas. 
lia vir, a4.ooo. 
Hamburgo, 10.000. 

Cafí tmliercado em 17: 15.151. 
CaM despachado, 11.041, 

É É É S & * ' • • 
Ac Campa Limpe, — . 
I r » . tKift. 
Faty • S. Paula, 3.00D 
f a t a l i a . « M . 
Café I a ldrado : ~ 
Bode ! • domez, « 7 . 1 M 
t i l d e 1* de julbo, B . M M K » 

totrsdss do dia «H. 17.758. 
E l ide 1* domez, 475 .3U. 
Desde 1* de ju lho, 6.5S0.Õ8U 
f lcrk , l.368.r.66. 
I f ld is , 16.97.1. 
Paula, « ( 0 . 

• Na Companhia Registradora a i 
da* foram de 4.000 saecas. 

Ten-

t a i rgual dala de 1901: 
t li I radas «0.300 saeeas. 
t i l d e 1* da aiet, MO .a t a aaeeaa. 
Dride ! • de jalbo, 5.899.00*. 
í lock, 1.798.010. 
Media, 19.166. 
«•Ilidas, «4.469 

Base. 5|M0 
i a 9|ie. 
leado. 81.107. 

embarcado, 89.304. 
dctpackado, 34.107. 

KIO, 18 
I t t i t d a a de dia 17. 9.83». 
- a 7 í ' « a a n , l l l . l x s . 
Desde I* de )u l ko . l . l l « . 81S . 
Embarcadeoem 17, «.070. 
Mercado, flrme. 

Entrada» de vapore*: 
« a . . . S u l . . «Mtt. 

iui Morta rboban. 

COMrAUHIA REGISTRADORA DE SAMTÔS 

Vendai dt tale a (ermo, na frase de 
lype 4, de Nota York 

Registrada* semanalmente: 
lie 17 da novembro a 

1 de dezembro . . 17.000 jacea* 
D» 4 a 9 da dezembro. 70.000 , 
De 11 a 16 de deiemliro «3.000 • 
De 18 a 11 de dezembro 18.000 • 

Registradas mensalmente 
t m Julbo 

acosto . . 
se lembro , 
outubro . 
norembro. 

Total . . 

91.000 saecas 
163.000 • 
íw . ooo » 
141.000 
118.000 » 

851.000 i 

P a u t a e o m a u a l 

A media dos preços dos cafés ven-
llilcs, durante a «emana liada, foi de 
4II3J, sendo affixada a paata de 480 
réis para a ~ 

liuraala a I * quinzena dealo mez a 
Iteceliedorte « o Estado de Mlnaa Ge-
nes no Rio da Janeiro e iportou o ea-
«• ronsianle da retaf le que segue ; 

Oi/é mineiro: 
forto» as r t sas i i , 1.708 scs., « 

IH7.ÔJ0 ks. 
Portos ei lrsofelroe, 71717 se»., com 

4 181.166 ka. 
Tolal, 77.619 se»., a s o 1 649.676 ks. 
íafe fauUêla; 

^Portos carioaaes, I K s e s . e o m « . 5 0 0 

Tolal. 30.464 scs-, com 1.017.800 ka . 
* o letal do OaM mineiro espertado 

P " » portes extreagetro* eatlo inclui 
J l i J » " saecas eom o peso do i . N 

* H t t — j l t r n 

' " l « « W l » » f * * u a b s * I N I 

, M I M . mata M M -

i i a ile-dia de U de detoiabro 
MU: 

D a n e , U« de ba ixa , 
naaabarfo, inalterado. 

I l e v I a i M i t o d e e a l é n m 

Paalo Descarrriadaaem S. 
e f . Cbares 

•aldeadas e o S8o 
para S. / . A 

Baldeadas em luad labr . 
para b, í » fí. 

Total 

tXIBTEKCIA DE CAIÉ SM 1< 

Café rm 
Calé rin 

1.441 SCS. 

l.d«S 

158 

To87 i 

Dl DIZEMI 

Ca fé em corroa 1B.07S 
Calé em a m a s e i u 4 . 9 : 9 l ü . c t i i 

ietfCo riutn» 

carros. I .0E8 saccaa 

2 . tu S.tvu 

B e a d l a i e i i l o a 

SANTOS, 1S 

B i t i l e d s i l a : 

Kxportsrto . . . . 

C t f inp l íbaa l ! .' 

Tolal . , 

t a i e tua l da la de 
Boaden . . . . 

f . 

áHsad i t * : 

r t i « i . • . • . « . , 
d u o . 

R S S 

31.4484905 
0:1501118 

61400 

. 99:70t|4H 

1904 : 
. 138:6086370 

Consaaio.. . . . . 
V i r i a 
Licença 
la laaipl lbaa , . , 

Talai . . 
Em c taa l data da 
Beudeu . . . . 

. 99:7118019 

. 31:3400103 

. 2:6218810 
. 1.7698920 

5:0318100 

. 137:1801072 
1104 ' 
. I l« : l41t910 

V s t l r s ) d e o u r o 

l a i a s ( t e vigoraram boje, para Tales 
de auto da Al laudega: 

. . . . 16 13)31 
16 I5|31 
IC 1|1 
16 7|16 
1C 5|H 

Londen Bank 
Hlvir Pia te 
Coaimerclo e Industr ia . . . . 
banco A l lemlo 
Taxa de cobrança 

I x f e r l a d e r a a 

Relação dos exportadores que paga 
ram direitos bontem na Reeebedorla 

Prado, Chaves & C 
ba ldw ln A C 
II* M Rand k C 
W. P. Mc. Lauglln * C. . 
E. Jobnston A C 
Krlsehe A C 
W . Diitel * C 
Nossaek A C 
Zerreoner. BlUow A C . . . . 
SocJeM Per L Esporlaalo. 

• P6 , . f •,*•!* 
• m m m n n i x 
erreir* i aa io r A Saraiva 

Vlanua 
Pinheiro 

Tbeodor Wlllo A C 
Valeutlm Guerra A Irmão 

1|:77385«0 
3:6878-00 
4:9100000 
4:020*000 
3:0780*30 
l:86183MI 
1:1:100000 

4700830 
60077 

Í 
18460 
0900 
8600 
8300 
8300 

po r t o M o a i a s e a t o do 

SANTOS, 17 

EnlHtdas: 

De Geuova e escalas, o Tapor ír«n 
rex Algertf, eom 18 dias de viagem 
em ttansllo, 3.639 toneladas, rousl-
foado a Antuues dos Sautos A C 

Ue Llverpool o escalas, o vapor In 
(lez Oriita, com SI dlns de viagem, 
em transito, 3.309 toneladas, conslgus 
do a Wilson Sous A C . 

Sab idas : 

Para Valparalso, em transito, o TS 
por Inglez Oritta. 

Para Buruos Aires, em transito, 1 
Tapor (rancei Aliene. 

Para Mantua, o Tapor nacional Ma 
(as. 

Despachados: 

Para Buenos Aires, em transito, < 
Tapor l lal lauo Cilli de Toriiw. 

Durante a semana entraram para o 
porto de Santoa 13 Tapores, e 1 liiale. 

Por naeionalldadea : brasileira 7, In 
gleza 6, a l l em l S, franceza 0, ital iana 
' austríaca I ; total. U . 

Por carga* : Tarioa gêneros 18. r»r-
v l o I , trigo I , t m transito 3, em las-
tro I ; total, 14. 

Taoelagam : embaroaçfies aaeionaea 
1911^ estrangeiras 61.711; tolal, 

Sabidas : vapores l i , galera I , bla-
te I ; total. 16. 

Por nacionalidades: brasileira 10, 
lugleza 6. a l l am l I , francrxa 6, Itália-
-1 I . belga 1; total. 14. 

Por earga* : Tarioa ceneros 7, eafd 
em traaailo 6, em Tasfro 5, total, 

Touelageai: emberraçflee naclonaes 
768. extraagelras 36 *97, total 
' ,065. 

O CAMBIO 

Cartas cariocas 
27 dc dezembro 

Falloceu ha dias, nesta capital, 

o homem de maia habilidade 

que tenho conhecido, o Lopes 

Cardoso, bom companheiro da 

bohemia carioca doa ultimo» an-

nos do segundo Império. 

Tendo recebido uma educação 

litteraria muito rudimentar, cir 

cumatanoia da qual se resentem 

os aeus primeiros eacriptoa, Lo-

paa Cardoso fez-se poeta, dra-

maturgo e jornalista, revelando, 

principalmente no theatro, nota. 

veis aptidões que inlelicmente 

não foram aproveitadas pelo ]>u 

blico. 

Entre outras peças, umas re 

presentadas a outraa não, dei-

xou um drama inédito muito 

bem feito, 01 aeramenlo « a I t i , 

em que a questão ' do divorcio 

£ discutida eom arta. 

Aprecio mais as suas peças de 

Uieatro qua os seus verãos, aliás 

correctoa: não faltam ao seu 

soneto Amor de artitla qualida-

des que o recommendam. 

Na Bahia, em Pernambuco e 

aqui no Rio, Lopea Cardoso col-

laborou em auitoa jornaes e re-

vistas ; aqui fundou o Rataplan, 

perlodico de caricaturas, a lit-
vitta do» Theatroí ( c omm igo ) » 

e o Pttiz Jornal, folha diaria' 

que pouco duraram, 

O que o prejudicou, o que fea 

com que elle não deixasse ves-

tígios mais profundos da aua 

passagem pela terra, foi o pre' 

tender ser o homem dos sete 

instrumentos, e pcccar pela insta-

bilidade. 

Era um bom photographo, e 

tanto aqui como naquelles dous 

Estados montou estabelecimen-

tos photogrnphicos de primeira 

ordem, mas de vez em quando 

esquecia-se de que era aquella a 

sua profissão, o aeu meio de vi-

da. e fazia-se empresário do 

theatro, ou sonhava com a, .for-
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Vieira, ao mesmo tempo qua 

e relia a Hiblia, compêndio 

todu a sabedoria humana, fa 

se zangonote (era na época 

Encllhamento) e «x!iibia-so ti 

Bolsa todo vestido de bran 

abanar-se com unia enorme vi 

tarola, quo era ao mesmo teap 

po o annuncio doa títulos qüp 

elle vendia ou comprava: -Vaor 

do Credito Movei, compro 

rocabana, vendo Industrial di 

Estados, compro chopin, eta.» 

Era phantaatlco ! . . . . 

Depois voltou a mania dap 

inventos: vieram os cigarraa 

que se uccendiam por si, vn% 

tasse como ventasse, e afinal | 

Vieirina, Unimento infaliiv4i 

contra o rheumatisiRO. 

Entrcmentea, Victor Vieira vol-

tava ú imprensa: escrevia S 

texto do üon Quitole e depoia 

entrava para a rednc.íio do Dia., 

Mas vclu uma doença de olli 

depoia um insulto apopleti 

repetido ante-hoaleui, veapei 

de Nata), quando o velho boi 

mio se achava num deaaes 

onde esi>erdiçava outr>ra tai 

força de eapirito. Conduzi' 

para casa de seu filho mais v 

Iho, Raul Cardoso, excellente 

paz, que conheço desde pequem 

• g a r f o s> 

Temos em mitos o n. 4 dos Seiõtt, 
revista iiicriia.il l l lus l iada, trazendo o 
aegulule Mimmarlo . Maiiazinr. Uuer-
ra Jnuqiifnn. l'liotnl.vpta Blel. Xo 
iroiilesiilclo. i lS illuslrni/fct), por Ju 
Uo HramUo; D r.rtrrie.'o miiionaí das 
ja/imtezes — Jin-Jilm. {H lllustraç^iesii 
A Ilha ilu MaUnru. i l7 llluslrai/iesi, 
por Jorge Santos Catlellun df ar. 14 
illiislrar/ies » I vinhetai, por Jolm 
Mills; À Caia iwrliiijiiezn, :i* parla. 
'4 l!lustrav"fs). dc llorha 1'eisotu: <l 

real ohnrnalorio iitlrowmiirn dr l.it 
boa. (TapodHi. <li! Hlustrnç'"*») por A 
Hsmos da Cosia; Amar i-J lllualraçOesl 
poesia, por Alfredo da r.unlia: Se a 
muniliide loubrue . III. i l llliistra-
ç/ies) por Atines o Kgertou Caslle, 
Canlifinn riu ruma !n-ra l i vlnh-lai 
poesia do Vicente 1'iuheiro Arnoso; 
A UnbtrMatlr ile Coimbra I t lllus-
trai/ies) por Manoel da Silva <;ayo; 
lis frO-n rfoa bebrs — A pruiceia qui: 
uAo iiiKlia tir iü llluslraçncs e f vi-
nlielai: ijnebrii-rabei as i3 liluslraçiiesi; 
toqo d- flaiimn 12 tlia-jr»nimas por 
l ow Svllor, Aiiiialtduilei ii!7 llluslra-
çftesl. 

Os HKnni'.s DAS SFAHOnAS (39 llllIS-
içiiesi. Cliruiilca (/oral de modas. 

Modas de inverno. Os nossos (l(;uri-
nos, Chapi^os da estarão, A nossa fo-
Ibn de moldes. A etiqueta na conver-
sação, II paraíso das |iarah>ü. Manei-
ra" de conservai' as pelles, pelos altos, 
Lavem* femininos liaromclro vivo, 
Precoc.ldade musical. Ovos inaravillio-

a. Automobilismo das senhoras, Con-
llorio de Luir-a, Molas d* dona da 
sn. 
t ina folha tulia <le luMrs. A mu-

nra dos V IÜ ' I . A Mtloriela, do Jul lo 
Neupartli. 

P r a t l o a de e n s i n o 

muito estimo, falleccu no dia 

seguinte. Triste Natal 

Nos últimos annos da 8ua vi-

do, Lopes Cardoso tornara-se, 

qttaBi insociavel, revoltado con* 

tra tudo e contra todos, 001a1 

80 alguém tivesse culpa da* 

suas extravaganrias ; mas—que 

querem V—eram a doença 

velhice accelerada pelo desfazer 

dos sonhos. Em moço era ale-

gre , o fau la u n i r.alembour a 

proposito de tudo. 

Alguns de.sBos 

Os p r o p o r e i Antônio José Pereira. 
d. Anua Angelina GnluutrSes e d. Pri-
mitiva de Olheira foram aurtorlsados 

prulirar, ies;ieetlvainenle, nos ern-
pos escolares de Plraclraha o do Car-
mo. nesta rapltal. 

P o t o de J u r a g a ú . 

0 sr. mlnislro da Vlaçüo conferen-
eiou, uo d:a S."i ilesle. eiii 1'elroaolls, 
com os ••rs. presidente da Itepulillca e 
inlnlítro das Helm/r» Kxlcrltr^s 11 
vspeiio da rrrlari arSo relativa ao 

c a | l ' r , r ' 0 Jaia-^ua, tendo llcado assen 
H a lo ipie o poverno, á vlsla do(y.ludo 

* das redueçfics feitas pelas dirrclo-
rlas de Obras, VloçSo c ContaMüdade 
Io Jl lnMerlo da l i í l i is lr ia nos d.icn-

RM S. rAULO 

Vigorou hontem na aliertura do mer 

nos diversos Iwncos, a talwlla 

de 16 3|4, taliella esta que ao meio 

dia foi modlfleada para 16 ll|t6 d 

sobre Londres. 

Instantes depois houTe novamente 

alleraelo nas tabellas. pois os bancos 

geral afllxaram a de 16 6|S. 

0 nosso mercado de eamblaas abriu 

hontem Indeciso, com todos os Iwu 

eos oITerUndo a eolaçlo de 16 l«|3t, 

a qo*l foi sulvl ltoida em seguida pa 

ra 16 3|i. 

A'a I I I|1 horas da asanhl , grnera-

ll**u-se no* bancos a taxa de 16 ll|16, 

tornando-** frouxo a mercado po 

essa oeeastle. 

Ao melo dia. poaeos eram os ban 

eos que negociavam na liase de !6 

l||16, pois o mercado continuava frou-

xo, e por outros era feita a rotaçlo 

da 16 á|8. 
Nesta posiçlo o mercado se rnanle-

TO até a hora do encerramento, porém 

bOTia Inaços que «egoclavam rm pa 

• a base de K 1I|H. 

publicas do T 

M * 7 l u i a i r v , o u a o n n a v a c u m • i v r . ^ 

H W t u n a , A n d o * t u d o "da * m i e p a r a ^ 

" " " inventar eouiaa que o deveriam 

tornar millionario. 

Não têm conta aa machinas 

tramóias que imaginou para is-

to, aquillo, aquillo outro ; qual. 

quer dellas o enriqueceria em 

tres tempoa ! Lembro-me de um 

lolometro, apparelho graças ao 

qual os conductores de bondes 

não poderiam arredar um- nic-

kel do cofre daa companhias 

mas o que sobretudo o preoc-

cupou duranta algum tempo foi 

o motu-continuo. Tinha arranja 

do uma caranguejola, uma espe-

cie de moinho, cujo movimento, 

effectivamente continuo, era pro-

duzido pela deslocação do peão 

de certo volume de agua contido 

em receptaculos de vidro. 

De navegação aerea também 

cogitou elle. Imaginava—não ha 

via nada maia simples !—manter 

acroatato no ar, a pequena a i 

tura, pela própria le? da attrac-

ção, isto é, sem peso bastante 

que o fizeaae baixar completa' 

mente, nem tão leve que elle aa 

cendesao além de certo limite. 

De todaa a a suas invenções, 1 

maia pratica, não falando num 

remedio para curar unhas en 

cravadas, foi Jo famoso proces. 

so de tornar o petroleo inex 

ploeivo, eolorido e inodoro; aa-

sociou-ao, porém, a nm indus-

trial, e pouco tempo depcls ce-

dia ao sociot por qualquer cou-

sa, a sua parte na explorarão do 

invento. 

Um dia, em 1888, Lopes Car* 

doso desappareeeu, deixando á 

familia uma catta dizendo que 

ia suicidar-se, e excuaava procu-

rarem o cadaver, poia ninguém 

o encontraria, o que era ver-

dade. 

Durante alguna annos viveu 

na roça vida de cer.o)>ita, numn 

choupana por elle mesmo con-

struída, adorado pelos matutos, 

que lhe levavam o alimento. Pa-

gava-lhe* ensinando ãs crian-

ças a ler. 

Parto de ser sanio, voltou pa-

ra o Rio, mas jA ae não cha-

mava Antonio Lopes Cardoso : 

chamava-se Victor Antonis Viei-

ra, por causa de uma revelação 

(disse-me elle muito a serio) que 

lhe fiira feita peloe espiiitos de 

Vietor Hago e do padre Anto-

nio Vieira. 

O caso é que voltou profun-

damente spirita, curando pela 

hom'jpoftathia, e dispoato, segun-

do lhe ouvi, a regenerar a hu-

manidade ; mas a aua acção re-

generadora limitou-se á publica-

ç ã o d e a l g u n a eee r i p t o s , e n t r e 

• a q u a e a u m HTTO, a l i á s m o Mo 

l ó g i c o e m u i t o b e m fe i to , êpir+ 

citalos. Limitar-ine-ei a uni,— 

e já não é pouco, dirão os leito» 

roa que se não aprazetn com 

taes fatalidades. 

Um dia affirmavam deante do 

Lopes Cardoao que o Mathiaa 

Carva^jp tuea o primeiro poa-

sócUTlata da língua portugue-

za, e elle sendiu proinptaniento: 

Só se a lista . . . começa dc 

baixo para eima. 

A. A. 

• e t a ç f t o d a S o c o o u b a u a 

Na procnratlorla llseal do Tbraouro 
estadoal serão boje lavradas pelo « " 
tabell l to as eseripluras de compra por 
130:1*108000 dos prédios dc u. 8 a 13, 
da alameda do Trlatnpho, pertencen-
tes a Companhia Itato-Paullsla, e, por 
l io.otoiuoo, dos prédios uumeros 10 e 
11 da mesma rua , pertencentes A 
exma. sra. d. Veridiaua Prado, de 
conformidade com a iei|Uisiç&o do sr. 
secretario da VlaçSo, em aviso n . 
3110 de 23 do eorreute. 

Kstes prédios T.lo ser demolidos pa-
ra o tini de ser alargada a cslaçlto da 
Sorocahaua nesta capital. -

S r . Doas i c i o Aa O s a u 

Km nome do sr. dr. Sorgt Tyblr iç i , 
o seu ajudante de ordens, capitão 
Joaquim Coiilluho, vlsilou hontem o 
sr. dr. Domicio da l i ama, nosso inl-
uislro residente na Coluiphla - secre-
tario pariicular do sr. liarão do l l !o 
«ranço. 

O sr. dr. Domlro da fíima seguiu 
pelo norlurno para a rapltal da lle-
iiilillca, sendo o sr. dr. presidente do 
Estado representado uo seu embarque 
pelo seu ajudaute de ordens. 
F o r u e e i m a n t o 4 S e c r e t a r i a 

d ã " r a a t n d a 

usaudo mui to cliemiullei de grosso 
cioclitl Irlandez eeru sobra u m forro 
de sellm branco, com folho de p l lué 
de valenclaiias, ou ehemiselles aos ma. 
cbos de sellm ou faille creme grosso. 
As camiiralas brancas, hrllaineiite bor-
dadas, sAo multo usadas, listas blusas 
lavavels u.lo s lo naturalmente forra-
das. mas as lilusas de s^da sSo ao» 
lualmenlc armadas sol re forros bem 
acertados. 

A junta de fazenda, hontem reuni-
da. acceitou a proposta dos srs. Va-
noideu A Coinp. para forueeimenlo 
de objrrlos de expediente a Secretaria 
da Fazenda 

•C i a ia t r o « o I n t e r i o r 

0 sr. dr . 1. I. Seabr.i, ministro da 
Justiça e dos Negoclos Interiores do 
governo da Uul i ' , enviou-nos o seu 
carllto de despedidas. 

F a c u l d a d e d * I s l l d n a 

ineulus de despesas apresentados pelo 
represrulanle da Companii la Ccssio-

rnltmhnur» EM Narla, l i r iuari o arcArdo para re.<c,s.1o 
<aiemr/ours s e í o r , , , p e , . l i v o ( . „ „ , „ , „ _ ,|n.ndo, por. -n. 

tornaram celebres e eu poderia k Indeinnlsaçro limllinln á fiuiintlu qne 
foi apurada por aqiirilas dlreclorlas. 

B a l a n ç o no T h a a o n r o Feda r a l 

Gazefi lha 
M O T A D O B U 

Os acontecimentos da Rtissia, 
consoante OH telegrainmas de 
hontem, precipitam-se para um 
desfecho trágico, apesar do go-
verno do tzar gabar-se de que a 
revolução está anniquilada. As-
sim é que ae sabe que ein Mos-
cow varioa regimentos se suble-
varam e que os morto* já so-
bem a nadn menos de 1F.000. 
J á é ! Entretanto, annuncia-se 
que a revolução está jugulada... 

l o a d c i d o T p l r a n g a 

A conimlsslo nomeada ante lioulem 
a r l o sr. ministro da 1'azenda paia 
balancear as duas casas forles do Tlie-
siiurc, iniciou anlr-honlem iiiesino os 
respcnivos Iraiiailios, contando a uuan 
tia de l.iiou.ouosooo. 

P e o f a l q u a n a ^ I f a n d t f a 

Foi suspenso das respectivas fuuc-
çAes o 1" esrriptiirarlo da Allandr^a 
do llio de janeiro, JOSM Ou.siato da 
Costa Azevedo, em virtude do Inqué-
rito relallto ao desfalque verificado 
naquella repartiç.io. 

O y m u a e l o do C a m p l n a o 

O (roverno n l o attend-u ao pedido 
4 a remoç.to le.lo pelo leule da cadeira 
dO Italiano do Uyinuaslo de Campinas 
para a de Historia Natural e Anlhro-
pologls, que esta vaga, visto ser mais 

.conveniente que esta cadeira seja pos-
ta r m concurso. 

—Ao dlreclor do ensino desse esla-
•elecimenlo, declarou o sr. secretario 
do Inirrlsr, que compete i respectiva 
consrr?aç.lo or^anlsar e adoplnr os 
prograinmas das matérias u.lo exlgl-
« 1 no prograirma do üvmnas lo Na-
cional. 

L e i p r o m u l g a d a 

Sabemos que a superintendência da 

Lljht and Pou er, a quem o sr. prefei-

to pediu informações a respeito, ma-

nlfeslou-se contraria a pretensão do* 

moradores do alto do Ypiranga para 

ser prolongada a l inha de bondes até 

ao Orphauato Chrtstovam Colombo. 

C a l y a » ws t o do n a 

Sabemos que e *r. prefeito vai pe-

dir auctarlsiçAo à Cam i r a para calçar 

rua Couselliriro Carrüo. entre as 

ruas Coaselhelro Ramalbo e 13 de 

Mato, despendendo com este serviço a 

laulta de lt:S740616k 

S « V s N t H 

O sr. ministro da fazenda recom-
mendou ao delegado llseal nesla capi-
tal qne peloa meios regularea premo-
Ta o seqüestro de qaaesquer Iwus que 
possuam os colleelores de Santo Ama-
ro e Unaratlnguett, Joaquim K i te ram 
Moreira e Lourenfo Pirr* Oarliosa. 
que a* acham pre*o«. 

Oulroslm, recommeudou as necessá-
rias providencias para eer lequerlda 
a rouverslo em judle arla da prisSo 
admlnlstratiTa dos responsáveis, pro-
seguludo os demais termos do proces-
so crime, uma vez que eaU provado 

desfalque. 

Finalmente, determinou previden 
cias para que sejam enviados ao Tri-
bunal de Coutas os documentos ne-
ccsssarlos 4 tomada de contas desses 
eollectores. 

I m « U « o d i r e i t a * 

O sr. presidente do Kstado promul-
gou hontem o derreto legislativo sobre 

aposenladoria dos funcclouarlos publi-
co* e reforma dos odiclaes da Forca 
Fa l i da I. 

B a l a n ç o a o T h * * o u r o 

Foram hontem publicados os pare-
neres das eommissões de insIrurçAo 
puMira e de llnanças sobre o projeclo 
creando cadeiras de clinica de molés-
tias Inlertroplcaes nas Faculdades de 
Medicina do llio de Janeiro e da Halila. 

P . T i te rosa Ç h r i « t i n a 

Km diversa» egrej*sdo ll io rezar»rn-
se hontem mistas pelo IU° anniversa-
rlo do fallecimenlo da Imperatriz do 
Br.ijil, d. Tiiereza Chrlsllna. 

D i a m a n t a a n a C h i n a 

Crnipianlo cs mineiros do sul da 
África procuram penosamente, nas pro-
fundidades da P rra, os preciosos dia-
mantes, os cjilnezes colhem o j seus na 
superfície do solo, como se apanhas-
sem trigo. Klles possuem, com eiTeilo, 
verdadeiros campis de diamanles mi-
núsculos (das dimensões da ralieça de 
um alfinete) e 13o numerosos, IIUR os 
operários empregam para os collier utn 
processo 1,1o primitivo q u l o curioso. 
Calçam espessos tamancos de palha e 
percorrem, durante horas, esses cam-
pos. As pedras encruslain-se na palha 
em l i o grande quantidade, que, ao 
cabo do passe o, basta- sacudir forte-
meule os tamancos para que elfas ra 
iam aos mühelros. 

K" na proslnciade San-Tiiug qne se 
fiz essa •cultura, especial. Os cam-
pos de diamanles pertencem, em ge-
ral, a lionzoi, os quses, alias, tem o 
monopolio da venda dessas geininas 
diminutas. 

• o r t e l o d * t i t u l o * 

Afim de se apurar o saldo que deve 
passar para o exercício de IU06, co-
meçará aman l i l o balanço geral de 
toda» as caixas do Thesouro do Kslado. 

A l f t m d o g a d a S a a t o a 

Exonerou-se do r a rg ) de Inspeclor 
da Alfaudeg* de Santos o sr. coronel 
Antônio Itoherto de Vasconcellos, que 
vai oerupar o logar de couferenle da 
AMmde^a do Rio. 

Á a a a M d o S e n a d o 

A mesa do Senado contratou com 
o» srs. dr. Horário Saliino e Numa de 
Oliveira a puMlcaçiio dos anuaes de 
ISOS. 

A l c a a t a r a C a r r e i r a 

No ediliclo do Tliesouro, reuniu-se 
lioulem a junta de Fazenda, afim de 
proceder no sorteio do apólices dos 
empréstimos a listrada de Ferro Vtua-
11a e do mouumeulo do Vpiranga. 

A junta ern composta dos srs. dr . 
Albuquerque Lins, secretario da Fa-
zenda, coronel l.ulz dc Azevedo, IIIS-
pertor do Tliesouro; dr. I.uiz Arlt iur 
Vatella, I ' promotor iiscal do Kslado, 
e Arthur Cosia, otTicial maior. 

Foram .sorteadas as 55 .seguintes 
apólices dos empréstimos A Kslrada 
de ferrei Vluana: 17, I», ao, i;8, 71, 
113, 153, IttO. 173, 170, 179, 1B0, ! I 3 . 
2i7, 'j:ic, SU , 25». 157, 270. Is3, 5.)», 
303, 311, 31H, 316, 337, 351, 367, 359, 
373, 104, 133, 488, 321, 5 « , 898, 031, 
CtiO, «99, 801, 8J3, 910. 938, 961, 963, 
10-8. 1047, 1061. 1086, 1093. I l iU , 
1117, 1113, 1150 e 1173. 

Foram sorleadas 15 do empréstimo 
do moaiimeuto do Vpiranga, tendo os 
seguintes uumeros: IUI0, 123(1, 1352, 
1-82, l l ü l , 1308, 1123, ia32, 1340, 
1374, 1378, 1389, 1401, 1452 e 1471. 

OVAS Fom D IA 

As s>i*s i t"RTA<,elegantementegusr-
liecldos, cslílo voltando a moda e s l o 
usadas mesmo de tarde. S.1o enfeita-
das com lolóes e qai-niturrs de galfto, 
e a luiporlancla da guarulçlto uo ino-
meiilo presente mal pôde ser enca-
recida. 

A saia de quatro folhos inateriali-
sa-se lindamente em linlio branco bor-
dado, dispondo folhos do mesmo linlio 
alternados, orlados com valenclanas, 
solire folhos de valencianas a/ipliqites 
com Incruslai/ies de ponto venezlo.io. 
Ambos os foinos de Unho bordado silo 
enfeitados com fraudes bolfes de c<i-
ral que se repetem no corpo drape fe-
chando no lado esquerdo. l 'm aper-
tado cinto de macio setlrn cAr de mo 
ranjio c u m elegante laço do mesmo 
uo pes'oç'j dão os toques finaes a um 
vestido que c um idvlio para uma 
garden-parhj. 

Os coMrsioos imistcos pingentes, pe 
rolas e amelhvslas, à escolha, u.lo 
moslrain slgnaés de decadencia. Fi-
cam liem, se se pôde dizer, a toda a geu 

• D i á r i o F o p u I a r > — M a l a do PauU 
fico, Soticiariu e a secçto Lllima hora, 

• A F l a t é a > — 0 chroulsta da secçla 
//ontem r lutjr escreve sobre exaws« de 
preparatórios. As liiilisttrr'n-s do Hitt. 
Curta de Portnaal. .Votos' de Santo», 
T/iealroí e dicnv.es. Ultimas notlclaac 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a . — Publica 

u m artigo de Ape, aiiundanles tele-
^ranimas e noticierio escolliido. 

. A v f t n t ü . — Sob o titulo Incoeren* 
ta t, dedica toda a primeira sua co-
lumna a festa de uma associação d e 
typograpbos. TelegramaMa. 

O resto, eximo sempre, completando 
u m numero variado e interessante. 

• O C o u u n e r o i o do Sf to P a u l o — 
tl/iroitira piAilica. tiazthlha. ftlo nosso 
<]•• rida dia. Ilrurnlm dos jornart. Irnm 
prema do Hro. rusta dr azul conll-
uuai-Ao. palestrai, de Frl lz. (Ipminet 
alhrta\ de Iguolus. Cariai d» forlrt-
gal, de A. M. Uarros. Atrnv.t de Sito 
l'aulo. Telezrammas. 

Tivemos hontem o prazer de ahra-r; no escriptorto desta redacçlo, es-
dMIacto escrtplor portuguez, que 

hontem nos In uma visita. 
Agradecidos pela gentileza. 

S lo l e8o* i b l * | s l r a 

Foi concedida Isençlo de direitos 
para o maleri*l destinado as ol ras do 
porto do Rio de Jauelro. 

Telegrammas aqui chegado* dizem 

que o projeclo de valorlsaçSo do ealé 

foi definitivamente approvado na Ca-

mar* dos Deputados Tederáes, onde 

a ceei Ia a emenda do sr. senador 

Rsmlro Barcellos. 

S a c o l a * d o 7* d i a t e i e t o 

0 Inspeclor escolar sr. José Monteiro 
Doaeova ofllcioo lioulem aos profes-
sores srs. Carlos Alberto Gomes Car-
dlm. Jo io Borges, José Francisco Mar-
condes Dommgues e Alcides Sengl-
rardl, agradecendo-lhes o* serviços 
que prestaram como membro* dacom-
• I s s i o qne, sob apres ider tè le do-

Cie Inspector, procedeu eos exaaOa 
is da* escolm 

Irlcto te capital. 

KfccbciM) hoü l í in ê L ! A i f t r b -
ta awaaal Ir i t , de dmeçS* 4e eaake-

HB de M i r a * ar. A l r ã r » 

O ju iz de paz de Buqulra, no In-
tatlo de evitar alteraçlo da ordem 

s próximas eleii/ies muuicipaes, es-
e nesla capital c couferenciou com 

• dr. Meirelies Heis, solire a conve-
niência de ser para alil nomeado um 
delegado militar. 

pareee, entretanto, que o dr. chefe 
da policia nV> rara sejulr para aquel-
lo logar aurtorldade a lguma em com-
missSo. 

V b a t a t l v a d a a a a a a s i u a t o 

I m liespanhol e un i portuguez dls. 
creleam acerca d* ildelldade dos 
animar*. 

A palestra recae sobre o caso co-
nhecido de varie* cies, que morrem 
de saudade junto da sepultura dos 
donos. 

—bso n.lo me espanta '. diz o hes-
pauhol. Conheci um c io , em Sevllha, 
que se suicidou deanle do jazigo do 
dono. 

U portuguez espantado mas n l o dan-
do braço a torcer: 

—K* admirável o que me conta, mas 
eu sei d um caso mal* surprelimdriite. 
Ma um cito. meu conhecido, que todos 
os dias vae depositar «houquetes* 
tlflres na cora da dona. 

de 

Solire a tentativa de assassinato 
sak-idio de quo rol thealro a cidade 
á a Amparo e qne aoliciAmos ha dias. 
leeros a sccresceutsr hoje que o sr 
Asenor de Oneiroz está livro de pe-
ri jo . continuando em estado grave o 
sr. KM rico Dias. 
S n o a o r a ç ã o o u o » o a e « o 

do de l egado 

Foi exonerado do cargo de delega-
d o de Vt>i o dr. Jo io Martins de Mel-
let seudo nomeado para salmtituit-o o 
d r Joaquim Mamede da Siisa. 

Os decretos foram asslgnados hoje 

S n e t e d a l o Odou to l^gtea 

F a u l i a t a 

Realisou-sd no dia 27 do corrente 
IO ordlnarla correspondente ao 
de dezembro. A couvite do sr 

Hesideole, presidio a sesslo o axmo 
« dr . Amaarlo d* CMra l im , que d ' u 
aan l av ra a exma. sra. d . Clvmene 
d e Andrade para ialar sobre o " 

A dMiãe ta cümi f t-dpa lMB 

N um ba i l e : 
I ma sruliora pede mu i lo a um su-

jello j á vrlhole para danaar coin ei la, 
e perguntou-lhe: 

—Prefere a valsa a dous tempos ou 
a Ires tempos I 

—Ah l imnha senhora' O que eu 
preferia era o tempo das valsas. 

Pio nosso 
de cada dia 

S o t a * aobro v e s t u á r i o 

BLUSAS—A blusa e n m acressorlo de 
muita importância na presente esta-
ç»o. Mas a blusa, referlndo-aos ao sen-
tido original e exacto da palavra, dei-
xou de ser IHus*. K para sermos per-
feitamente exaelos, no seu esperto da 
u l t ima moda para usar com vestidos 
alfaiate, e realmente uma ehemiiette. 
A blusa de encaixe transparente, ou 
a blusa de folhos e flcbiis, j i se n l o 
encontram «m parle a lguma ao lado 
da rSemrnetU de lafel i , cambraia, ou 
linlio, justa, direita A frente, qae abre 
em Imixo delialxo de u m folho jd/s*.. 
Estas rhemis.tl'1 vi o ornamentadas 
pelos ir.afs leitos licrdados e traba-
lhos de m i o , e vto rematadas no pes-
coço por um rol a r i tbo de Unho fe-
chado por pequenos I a r a ou por u m a 
pequena gravata ratii. Detaine* as 
pistas ou mledos xadrezes sBo mui to 
elefantes com uma grarata de sedada 
cOr de* xadrezes ou pintas ; 
da sala deTe tamlem cao 
mesmo tempo que eoatribiie 
mente para e estrkfdo 
fór buabem d a r — 
panao eu sarja. 

te, e tomaram delialtivameule o logar 
do brinco de botlto uma fez favorito. 

l 'M* na*íEii.:6ii.s da presente epoe* 
e o elegeute casaco Império, frito de 
tafetá rurl.vcôres. S,lo algumas vezes 
guaruecidos com um rolho de renda, 
e um dos mais bonitos recentemente 
vistos era de tafetá azul e verde opa 
letcente, usado solire musselina linda-
mente bordada. 

L'VA NOS A MODA é usar uma larga 
b inda de tulle uo liraço, a maneira 
de liraceiele. Usam-se iiandas de tulle 
de c)r para suavlsar o lodo* branco 
nos vestidos, as quaes s lo arranjadas 
lisas ou em prezas. Acotchelam de-
baixo do r.toiir de tulle que remata 
o bracelele. 

ALOI MAS IIIKAS NOVAS foram Intro-
duzidas no relllo dos aventaes. O 
avental de trabalhar em casa e bran-
co, com lila lavavel, cortado em re-
dondo e feito com um pequeno liaha-
douro. Para a moça que gosta de ex-
tremar em elegancla, lemos o avental 
Prinreza, que ajusta a ligara por meio 
do cinco pregas. O baliadouro é pon-
ieagudo, e todo o avental, que é mul-
tas vezes de seda china branca, e 
guarnecldo com renda em roda. 

A' moça que se ealrelém em traba-
lhos de phantasla talvez agrade o aven-
tal de musselina de pintas miúdas, 
feito de uma so peça, e virado em 
baixo numa algibeira, que é arranja-
d a em differeules secções. 

0 CAREI.LO K o CHAPKO.—Chegámos 
ao ponto de os chapeos serem feitos 

com destluo 
exclusivo a 
c a b e ç a s 
p e n t e a d a s 
de uma rer 
ta maneira: 
(!, portanto, 
prreiso ada-
ptarmo-uos 
ao reilio dos 
chapeos e 
toques, pois 
que alguns 
requerem 
cahetlomais 
lar jo, para 
o u t r o s 
preciso n/f 
mais alto, 

polo, com a 
su.i copa desguarnecida de alias, 
Kuaririç.lo sobre a orelha esquerda, re-
quer um cahello de penteado largo e 
abuiidancia de trauça atraz, e algumas 
vezes o proprlo cahello r enlelado no 
cliapeo. pelo menos em Paris. Para i 
e l iap o felilo de tacho ou rrigideira 
que se Inclina para a frente, o cahello 
deve cahlr solto um pouco. Diz l em 
eom Isto um pente posto perpendicu-
larmente, e uma fileira de anneis de 
cahello por baixo da alia vi'-se algu 
mas veses, mas so com cerlas roi/furet. 

Opiniões alheias 
O ' f e r ve t opus* e l e i t o r a l— O u * 

m e n t a v e l e n g a n e 

Todos cs políticos, desde tempos ra* 
motos, sustentam uma verdade lucou-
cussa, afflrmando que uma l«5a qnatl-
licaç.lo C a base essencial das elelcfleo 
neste palz. 

A lei Saraiva, que Imniortallsou aeu 
auclor, estabeleceu regras certas, cer-
rou de garantias o processo do alista-
ineuto eleitoral, e. em regra, os julzcr 
bem cumpr iam o seu dever. 

Uma das exigências que faziam em 
seus despachos, que nós nessa occa-
slllo considerávamos impertinente, con-
sistia na necessidade de figurarem uit 
petiçlo Inicial do alistamento os dlze-
res referentes a edade, estado, lllla-
ç ío , pro(lss.1o, residência, ele. do re-
querente, porque diziam elle» que es-
sas declarações exigidas pelo Hegula-
niento eleitoral dc eu l l o era n ele- ' 
rnenlos e-senclaes da constituição d a 
l i lu io de eleitor. 

Pela eircumstsnela de ter o reque-
rente omlttido em sua petiçlo a de-
claraç.lo de s:ia prollss.lo, por exem-
plo ; de n l o ler, quer perante os j u l ze i 
muuicipaes, quer perante os juizes de '• 
direilo, nos prazos que a lei lhe racul-

jornaes 
As folhai do hontoa 

e a cúr 

Co r r e i o F a u l l a t a a o > — l m nume-
ro noticioso. 

O S i t a d o de S . Fau lo>—Traz ar-
tigos dos srs. i i l lvr lr* U m a A l i e n o 
Se»lira. p. p , conto de WaMomlro Sil-
veira. extenso serviço tclegrapl.lco e 
noticiário. 

• F a a f a l l a > »He f e r e e aclia que de-
ve ser Imllado o ele-,«do exemplo de 
dlznidade dado pelo sr. Barliosa L ima 
n l o acceitaudo a sua reeleiç.lo de de-
putado pelo Rio Grande do Sal, desde 
que a mesma era ofTerecida com Im-
posieiie*. 

M. Gaita ru z/a a inda e*rreTe sobre o 
aovo tstado do Acre. A* demais *er-
fSMb 

• S t o F a u l o — O i r l « i s pfofAsas. Fa-
le»Irai Urdira*. Mal* (N í i i pmtnrran, 

'Ido Amaral e 

lava, em peticlo, cuja l irma e letra 
deviam também ser reconhecidas p o r ' 
lalieíli.lo, frito essa declarar,io — e r a 7 

excluído do alistamento eleitoral <ln< 
parochla de uia resideucia. 

Os adversarlos da politlra do j u l a 
de direito v l a n nesse proceder u m * 
lonnal lsmo sem conta, tendente a im-4 
po slbllitar o alistamento de seui* iut>V 
gos, de seus correligionários pollUro*.-

Atlr ihuism mesmo a primeira au<* 
ctorldade da comarca, qualida^r* quO 
ella n3o merecia, como sejam, j u z, 
energúmeno e parcial, j u i z formallsta 
e ele. 

Para os que enUo cu idavam d » -
alistamento eleitoral, que era 4ralia> -
llio.so, e uo qual os clieies político* des-
pendiam dinheiro, narecla uma exi-
gência do ju iz de direito que o alis-
tando tivesse necessidade de Ir inter-
põr perante o escrlvlo do Jury seu 
recurso contra a declslo que o n l o 
admlttfu no allslamento eleitoral d a * 
parochla dc sua resideucia, para o-. 
Tribunal da Itelaçlo do Dlslrlcto—si> 
para declarar nesse recurso qual era ' 
a sua profisslo, prevendo q te, u m a ' 
vez feita, o proprlo ju iz de uirello re. 
formaria a sua decialo e o recurso 
n l o seguiria a Inslaucla Superior. 

Cntrelanlo. essas for i.ailaade* exi-
gidas eram esseneiaes e os juizes de * 
direito bem andavam na manlfestaçltn 
desses escrúpulos, pois queel lese qua 
organlsavam deDnitlvamente o alista-
mento eleitoral de suas comarcas. 

ils títulos de eleitores eram orga-
nissdos pelo respectivo escriv.lo, se-
gundo os papeis de alistamento em% 
seu podrr e sob a Immcdiala üscali-
saç.lo dos juizes de direilo das ca'' 
marcas. 

Nestas condições, trazendo o d l» 
ploma eleitoral a asslgualura do j u i z 
de direito da comarca, 6 preciso q ue " 
estejam cerlas as declarações referen-
tes a edade, resideucia, estado, pro--
flssllo. ele. do requerente, que laea • 
deelaraç ">"s sejam verdadeiras, porqu*' 
ellas provam a Identidade pesaoal do» 
alistado. Nein o requerente, ao assl-
guar o seu t i lu lo eleitoral, cogita d » 
examlual-o, de verificar se elle foi o u 
n l o confeccionado segundo os papeis 
que apresentou, porque a p resunpç l o 
e que elle deve eslar conforme por-
que foi feito sob a Inspecçlo j ud i-
cial. 

Do contrario se recusaria assignar 
um diploma, cujas decorações n.10 • 
exprimissem a verdade. 

Ficam assim perfeitamente justif ica, 
dos o* escrúpulos dos juizes de d l i eN 
to que, na execuçüo da lei Saraiva; 
por occasllo do allslamento eleilorAI 
de suas comsrcas, se I b ruav im I j t . 
nia lslas e bastante exigentes. 

Atiordando este a<snmpto, querem • 
nos referir a lamentáveis engano» q io 
se l''m dado com a ro ía t l tu lç lo d <o 
litu'os de clcilores, segundo o a 1 ti-
ni en Io federal ult imamente feilo. 

Como i sabido, o requereu e, p-t*< 
legisla-lo federal vigente, a')> n da ee-
tiçlo Inicial de seu alistam' n l » 
olierece os documentos preclsis q ie 
provem o seu direito. Itessa oreis \<t 
nsslgua dous l i tros, uos quaes t r.i» 
liem ciar JS os requisitos nsrcs arlos a< 
declarações le.'aes constitutivas d l 
seu titulo de el -Itor. 

I m livro pertence X commlss lo de 
alistamento que nesta capital lem, co-
mo pres,dente, um dos juizes de dire» 
to nomeado pelo presidente do Trll u-
uai de Justiça do Kslado. o aulro eers 
remetlldo aõ presidente da Jnata tUr 
R"cursos, qne >: o Jn l i federal 

Amlus esses presidentes •s . l a a V 
o i titulos de eleitores, eutrctanl», en-
tre lanlos livros, d.plomas a taMeo 
que lhes slo Apresentados, n l o podem 
examinar nem taber se *a declara-
ções estilo certas, se exprimem a ver-
dade. 

Suppõem que os encarregado* desse 
serviço bem sonlier*m desempenhtr-se 
de su* i.ti***o e assim deixam a* -usa 
ast ignaluraSWsses diplomas, 
ma forma <fM o leitor ao 
título, ao •feltar e*rripta a aasignato-
ra nesse docnmctilo.sepp^ie ser elle 
expresslo t a verdade. 

Por essas racilid»<t«s laaseataveis en* 
Ctnos, que convém aqui 
teoos visto aue em um 
jo porlad >r i advogado IhO j H H I a 
proflsslo ds eit pregado 
outro, cujo portador t, a n o e f a a l c 

im-lhe a f roBssto de alfaiate. 
Seria entreateu ie aue o* eccar^fa* 

dos da « f o n ç X e dessa m fedMi,eaC 
sego r i* 8 apresentação de 
I* toiei»! e doeumeoto* " 

I CCMIK1 WT O FIFLLI W 
e n t e * * 



t i n i * " * * 
j tma l s *e d**-
• M M perigos, 

aua seja precisa accorrer ao 
• a p t l m , «ni liem a em glo-

MU nome • do MU brilho. A 

prova pujante 
r amrysolado que a * portuguesas 
" i a todos a* MUS lentlaieutos 

t do coraçto. 
A KttWa Militar, competente e ln-

MMpeila em uotieiar a u u m p t o a desta 
• w n i , assim descreve o modo <u-
ÜMi la i t a . alegra, convicto, por que o 
« M f t M o parluguez recebeu a ordem 
d e promptldAo c de marcha para essa 
• e r a campanha da África : 

• Logo que a expedição foi nomeada, 
acud l ram u u m energico enthuslaiuo 

- Muito* afllciaes, sargentos e praças de 
' s*s. a dar os seus nomes 

parte da colqniua expe-

• . n m s n • M M S corajosos militares que 
M O aofcremente erguem o uomo da 
patr la portugueza c 1.1o liriosamente 

" " o exercito, de que silo lillioi 

A a lma da palrla, n u m a prece en-
tMas i lda . que Jtmals desfallece.aeom-
pauhar* carinhosamente esses briosos 
soldado* que vto além-mar, u t o só-
Mente deteuder essa nossa terra sfrl-
M M , mas vingar camaradas esforça-
das , valorosos,—por quem os uossoa 
w i r t i a luda sangram de dflr e de 
• M o a d e — e que uma desgraça terrível, 

, de uma tameutavel im-
rissou dolorosamente das 

exercito que tanto enno-

Mraoaae—e que i 
Iliba, talvez, de 
aiavMenela, ris» 
iUaltas do exerc 

UMa lagrima de saudade pelas que 
fleaapparecetain, e u m voto do felicl-
' ' petos que parlem n u m Ideal de 

i, em destorço d a bandeira ultra-

Em/.' 

• ' I» 

t quando regressarem cmbellezados 
« o m oa louros da vlctorla, Irliunplia-

, dores, ler to como prêmio merecido— 
• que, por certos mais aorrlrá aos seus 
coracfies de soldados—o prelto da pa 
Ir ia agradecida e as liençains de amor 
4os que mais valem, que s to os que 
Mais solTreram. 

Em quasl todos os exerello* euro-
peu* existem rançõe» de marcha que 
a n imam poderosamente os soldados, 
• á r m e n t e em élapes extensas e dlfll-
cein, e m que as forcas destallecem. 
A fo ra mesmo, em Inglaterra, o H'«r-
<à§ce abr iu um grande coucurso d e 
Marchas e cantos militares, eulre poe-
tas • músicos, no lutu i lo de reunir es-
sas producções n uma collecçüo de que 
« • d a soldado, como ua Prússia, possa 
l e r o seu llvrinho. 

Também ua expedlç lo que ngora se 
•stíl orgaulsando, o esquadrão de ca-
vai laria u . 0 lem o seu canto militar, 
mul to especial. Os versos s lo do nosso 
« r a l a i poeta c dlstlnrto homem de let-
I ras sr. Júl io Brnudlto, e a musica 
pertence ao Inlolllgrnte e estudioso 
mestre da liauda do regimento u. l á 
de Inranlerla, do príncipe real. 

Seguo o canto: 

voz 

Ao surdlr do inimigo traiçoeiro, 
JA que vimos dos velhos Bm.vftes, 
•Cada u m seja ua guerra o pr imeiro: 
Paru liyenas, seremos ledes! 

co no 

A ' vlctorla, marchar ! à v l d o r l a ! 
Seja a luz das espadas no ur, 
Como um liymno olfuscante de gloria 
f e i o Rei, pela 1'alria a c au t a r ! . . . 

voz 

Camaradas, soldados, Avante 
Sol) o lume fulgeute dos soes, 
Ãecordar lladajoz, Aniaraiilo, 
Une a inda falam dos nossos heroes. 

coao 

A ' victoria, marchar ! & vicloria! ele. 

voz 

Nanca morre um heroe na estacada 
ffols a inda no trágico horror, 
Ouve o choro da 1'alria sagrada. 
Une lhe manda uma hençam dc amor. 

no uo 

A ' victoria, marchar ! A vlctorla ! etc. 

voz 

Defender té & morte essa terra 
Africana, que ti pátria o qu inhão: 
As clavluas tèm balas—A guerra ! 
Aos cuamatas,—Irmlos da IralçAo ! . . . 

«ou o 

A' vicloria, marchar I í vlctorla ! etc. 

—Houve grande azafama e reboliço 
ha dias pela simples cansa da pris.lo 
de um estudante da Escola Medica, o 
sr. Manoel da Cosia Alirantes. 

Os academiecs, un sua grande maio 
ria, amigos do detido, reuniram-se o 
deram mais uma vez a evidencia da 
solidariedade que une os estudantes 
portuguezes. 

Cm assembl-ja geral de alumnos da 
Escola Medica foi votada a seguinte 
moc lo 

• I . " Tornar bem puldica a svmpathla 
que mantém pelo seu collega Ábraules, 
manifestando ao mesmo tempo o seu 
profundo pesar por o vér envolvido 
n u m a Insldla lu(|iialllicavel, tanto 
n , a l i que o larto nos mostra r la ia-
irente q o a nossa lllierdailc Indivi-
dua l estA A mercê dc qualquer Infun-
dada denuncia. 

!! - Protestar vejcmenlemenle contra 
o procedimento liisollto da policia do 
Porto, que conserva, arbitraria, nas 
suas garras um nosso collega que outro 
crime n.lo tem na sua vida que u t o 
Seja o dc leal camaradagem. ' 

3." Influir junlo do sr. governador 
rlvi l , ministro do reino, ou quem 
quer que seja que superintenda em 
taej assumidos, para que clle seja res 
fltuido 1 liberdade, terminando deste 
irodo com o vergonhoso especlaculo 
de manter um liomem de liem ua 
vexaule promiscuidade de criminosos. 
—(aa) Joaquim Seralim de llarros 
Antônio Augusto Lobo». 

—Uma novidade : o estabelecimento 
balnear das Cuidas da llaliiha vae 
abrir nos proxlinos me/es de Janeiro 
e fevereiro, fazendo assim uma época 
de Inverno. I. uma lacuna preencnida 
e que se tornava liem sensível. 

—Entro as duas companhias vlni 
rolas—a Real Companhia Vinícola e a 
Vinícola do Porto—pende de mui to 
UMa cansa que interessa bastante ao 
commercio de vinhos, pois se prende 
• nma questão de marcas de fabrica 

A quesFSo partiu da Real Compa 
Dfcia Vinícola do .Norte de Portugal, 
tendo por advogado um dos seus d l 
(Vetores, o dr. Miguel Pestaua, c foi 
a lhe ia a decisão do Tribunal do Com 
merclo, de qne sAo membros concei-
tuados negociantes da praça do Porto. 

A Compa jb la auelora aliegou qne em-
bora • sua droaminaçAo legai seja 
U M I Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal , f i la i> vulgarmente conhecida 
pelo publico por Vinícola do porto e 
• a r Companhia Vinícola do Porto; que 
tendo • Companh ia ré adoptado a de-
•tominaeio da Companhia vinícola do 
Porto, dalti der ivaram confusões e en-
ganos entre as duas companhias, dos 

importavam pa ra a aoctora gra-
nizo». 

devrr acarrWar-se contra • 
em que a defcM 

qnaes 
T f i prejni 

Ju lga < 

• s a l r l M i em que • defesa principal-
M M M apoia, pretendendo nne a M 
wkêt n M I r conforto « p r o v a d a pe la 
W M r t s com a Mnasalnsçf i legal • 

tuas i tm 

J l seu pra-
pMtlcular tal 

Utn ia . , e a ü s o julga-
paia Reisçío de Pa-

na l ro de IMO. Uert. 
(obr. eát., pag. 7») segue • rneuna 
doutr ina . ' 

Baseado nestM conslderaenes e nas 
Múltiplas deunmluarões usuaes dadas 
• M M coiupanbla, pedia que a com-
panhia rti fosse condemnada a alterar 
• sua denominação, adoptaudo outra 
qne u t o tosse simllhaute. 

A companhia ré aliegou por sua ve i 
que a lei M o podia reconhecer para 
effeito algum nem dar privilegio ou 
eonceder garantias aos dlttereutes no-
nas |>orque o publico designava a 
lleal Companhia, pois por virtude da 
lei a companhia auelora s<i podia ler 
uma denominação,que era a estatuaria. 
Uue aiiles de consllluir-se extraiu d» 
repartle.io competente a cerl ldlo que 
a lei exige, mostrando que tmo havia 
em Portugal companhia com a deno-
mina-lo de Companhia Vinícola do 
Porto' ou outra slmllhante, c assim es-
sa cerl ldlo fulminava o pedido da 
auelora, visto que em face delia esta-
va morta a questüo. 

Acciescentava que as confusões alle-
gadas pela auelora se deram nos pri-
meiros tempos, quando ainda nllo 
eslava publicada a constituição da ré, 
coufusfies essas que s l o vulgares e m 
Iodas as casas commerciaes, pois todos 
os dias acontece haver trocas dc cor-
respondeneis. li terminava por sus-
tentar a iegiliinidado da designação 
que adoplava, irisaudo bem que Isto 
envolvia uma quesito de direito para 
cuja resoiuçl* o j u ry nüo l inha com-
peteuela. 

Junto aos autos, por uma parte e 
oulra, encontravam-se muitas dezenas 
de documentos, photographlas, fuc-si-
mili i , etc., a justl l lcarcm as suas alle-
gações. 

iluvlram-se duas testemunhas por 
parle da auelora e duas por parte da 
ré. 

Km seguida entrou-se nos dehales. 
Usou em primeiro logar da palavra 

o sr. dr . Miguel Pestana, quu produziu 
um brilhantíssimo discurso por espaço 
de duas horas e mela, aualysaudo miú-
da, judiclosa e convincentemente todos 
os documentos juutos ao procosso, 
sustentando a a l legaçlo de que das 
confusões averiguadas u t o podia eon-
tesiar-se o direito da pedir alteração 
da dei iomiusçlo da Compauhla ré. l'ez 
varias e criteriosas considerações a 
psse respeito, terminando por pedir 
ao j u ry , com u m rasgo de eloqucucla 
invulgar, a procedência da acçto. 

Em seguida, coube n palavra ao sr 
dr. Antouio Nour.lo, que falou tam-
liem disllnclaméute durante cèrea dc 
duas horas, sustentando as allcgaeões 
da sua coustituinle e luvocando vá-
rios tratados de legislação Industrial 
exlrangelra, todos concordes em sane 
clonar a doutriua por elle exposta. 
Citou um caso precisamente cgual, 
acontecido com duas companhias exis-
tentes prrlo de Milüo, tendo o tribu-
nal decidido que só a denominarão 
eslatuaria podia ser previllgiada pela 
lei. Sustentou a inda que a queslüo era 
uma quesito de direito, sendo Inútil 
perder-se tempo cm dlsm-siio dciactos 
e por issa pediu ao presidente do tri-
bunal que a chame dlrectamenlc d si, 
resolvendo á face dos documento', que 
nlto pódem ser contrariados. Co.-.ide-
ra muito o jury , reconhece-lhe os ser 
vlços que elle presli ao commercio, 
mas apresenta a opini.1i> de que n l o 
podem conferlr-se-lhe aUri l iuk"ej que 
n l o sejam delermiua<las na 'i-i. 

Aualzsando vários docuu ent , apre-
senta argumentos da prova .. I «Ida-
de do procedimento da sunronsliluin-
te, aununriaudo e publicando a sua 
cotistlluif.lo como successora da lir na 
lleneres A C , e dando assim a conhe-
cer a todo o publico fura e dentro da 
palz a sua verdadeira origem. Enten-
de que niko ha confusões possíveis e 
faz varias outras considerações, ler 
mluando por appellar para o princi-
pio de liberdade do coininercio e da 
Industria, que de nenhum modo se 
coaduna com o pedido da auelora, que 
apenas deseja evitar uma coucurrente 
que teme. 

l°lndos os debates, sem réplica, o 
merltissimo ju iz leu ao jury V quesi-
tos. 

Recolhendo a aprccial-os ás S horas 
da tarde, voltou a sala do Tribunal 
cérca das O c meia, com u decls.to fa-
vorável i companhia auelora no raclo 
de haver confusAo eulre a denomina-
ção da ré—Companhia Vinícola do 
Porto—e-a da auelora—Iteal Compa 
nhla Vinícola do Norte de Portugal, 
visto ser esta também multo conheci-
da por aquella denominaçlto. 

— O Club dos 1'eulanos prosegue na 
faina de impr imir o maior realec ao 
carnaval de ívuil. 

Já elaborou o programmn dos certa 
meus de terça-feira do Kutrudo, c que 
em resumo s&o os seguintes: 

IO. (Carros de rerlarne ou phanta-
sla)—Tres prêmios de IOO.GH e ;O}UUO 
réis e uma menção honrosa. 

2". (liaudss ou urupos musíeaes — 
Dous prêmios de ÍGÔ e CU$UbO réis e 
uma menç.lo honfosa. 

3". (Vanudas e janellos ornamenta 
das)—Cluco prêmios (olijectosde arte), 
uo valor de 40, 30, SO, 15 e R » réis 
c uma mençAo honrosa. 

4''. (Mascaras que concorram aos i 
bailes de carnaval uo Agula do Ouro; 
—Tres prêmios de 80, 30 e ális. 

—Ilcalisou-se a alierlura da exposi-
ção de aves, uo 1'alacio de Crystal. 
que é concorridlsslma, tanto em galli-
naccos como em eolumlildes c ainda 
i m aves cauoras e oruameutaes. 

SAo em numero dc 100 os easaes de 
^allliihas que .figuram na exposição, 
havendo mnls 33 easaes de patos. 10 
de perus, li de falsões, ti de coelhos, 
457 de pombos, 2 de cysnes. 

FERNAÜDKS GAsrantxno 

Tem sido um \erdadclro successo 

a l iquldaçlo de calçados da Casa llo-

cha, mais de 5.0rx» pares já foram ven 

didos. Restam ainda cèrca de IS.OiX) 

pares que estilo vendendo a lodo preço 

Imprensa do Rio 
« J o r n a l d o Commerc i o »—Pu ld i ca 

o folhetim de Jayme de Séguler l er, 
oitrir c rmitnr ; na Cazelillia rlk a tra-
duceSo de um artigo da Chitarm Uni-
In Tribune, com o titulo <H lotados 
inidiií f. a America, f.aliim ; na mesma 
secçflo insere u m a carta do dr. Fer-
nando Vieira Ferreira, juiz do dlslri-
clo do Alto Juraá , sobre terras do 
Acre; Varia» e serviço tclegraphico, 
do qual destacamos : 

PKTEnsBiaiiO. 17—Lm ukase Impe-
rial, hoje publicado, torna es direitos 
eleitoraes extensivos aos proprietários 
de Immoveis e Industrlses que paga-
rem certas taxas, que tiverem easas 
Inscrlptss com os proprios nomes e re-
ceberem subsídios do Estado, dos zea-
stvot ou das commnnas. 

O uka.se regulamenta a represeuts-
çAo proporcional dos delegados eleito-
raes dos operários. 

Ao mesmo tempo foi publ leada a lei 
que determina ao Banco do Estado 
nuer o desconto a pedido dos porta-
dores dos lionns de Tlwsonre qne aca-
bam de ser emittidos. 

r s ats, 17—A «Petlte CA te da La 
Bourse», diário da tarde, diz na asa 
edição de boje ler obtido inforaaaçõn 
muitíssimo desfavoráveis sobre a si-
tuaçío «naneMra do Brasil. Informa-
ções eslas que combinam COM as do-
elaracões de «dMeit- feitas pele mi-
nistro da r a s a r f s no Brasil. 

—A crise a á * e ameaçado** qne 
oqoella RepaMen «travessa, dis a to-
MM parlsteaa^ t é w l d a aa e i M a s a d e 

r a i a c t e ét M i • sorte * M l 

I fo-
. , T pleito 

• M I M a partida do sr. 
Inl seria « vencedor. 

. política eatà agora nussa 
phase toda de Ineertezaa. Os partldarlos 
dos srs. Maneei Qulnlana a Maresllino 
Ugarle continuam a discutir peloe ior-
naes em termos que cada vez 
nam mais atados.» 

• O F a l a » — 0 problema ayricalt, ar-
tigo editorial; outro arl igo—0 ensino 
superior ; Hekot e Fados e as demais 
secçõcs. 

J feaaeta de Wo t l o l aa»— Em tiola 
com a eplgrapbe S*m ICanal, occupa-
M «da organisaçAo da ordem do d ia 
e do furor da Inlelailva dos membros 
do Cougrcsso Nacional, uos ul i imos 
dias das suas sessões»; da os retratos 
dos implicados uo assassinato em 
Pirahv . 

Noticiário e telegrammas. 

« J o r n a l d o B r a a i l »—Ab re com 
um arligo de Carlos du Lael ; cliawe 
aos deputados que faliam as sessões; 
Isr^o iioliciarlo e abundante serviço 
telegraplilco. 

«Cor re i o d a K a a M » - 0 credita ar/ri-
cola, artigo de (Jil V lda l ; Tapicoe e 
noticias ; noticias de tlsliõa e as cos-
tumadas seeções. 

O maior acoutecimcnlo da semana 
está sendo á assombrosa venda que a 
conhecida Casa Itocha csU iazendu, 
devido á grande reducção que lez uo 
preço dos seus calçados. 

Chronica social 
« N N I V C M A M O S 

Fazem annos ho je : 

A exma. sra. d. Branca I.epreux 
Lelroz, esposa do sr. Joaquim Lelroz, 
gerente da casa Carlos Scuorchl. 

O menino Rubens, fllho do sr. d r . 
I lagalhtes Castro. 

<i sr. dr. Prudente dc Moraes Filho. 

O sr. dr. Davld de Vargas Cava-

lheiro. 

EXAMES 
Oblevo dlslIncçAo em Iodas as ma-

térias do 4° anuo de Direito o sr, 
Wanderieo Gonçalves Pereira. 

—Foi approvado plenamente gráu 0 
cm todas as cadeiras do V auuo de 
Direito o sr. Valdomlro de iiarros 
Magalhães. 
CASAMENTO» 

Casaram-se nesta capital a senliorl 
ta Georgina Valle, filha do sr. major 
Antouto da Custa Valle, c o sr. José 
Jheophllo dc Queiroz, fuucclonarlo 
dos Correios. , 

— Contrataram casamento, nesta ca-
pital, o sr. r i r in luo José Renda, iu-
teressado da rasa J. C. Vieira, e a se-
nhorita Josepliina Ferreira da Siva, 
dilecla (ilha po sr. Manorl Ferreira da 
Silva, negociante nesta praça. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
—Vindo do llarlry, acha-se entre 

liõs, desde lionleni, o sr. José Moreira 
da Sllvu. professor e chefe político 
naquella localidade. 

—Es l l nesta capital o sr. José Joa-

qu im da Cosia, cscrlvAo da colleelorla 

estadoal do Casa Rraiica. 

FALLECIMENTOS 

Falieeeram : 
Nesta eapilal, hontem, a sra. d. 

Amélia Valllin, mAe do dr. Everardo 
de Sousa, Pedro l.uiz Pereira de Sou-
za, Ochivlimo Pereira de Sousa, Manuel 
de Aguiar Pereira de Sousa, cunha da 
do dr. Iluliifto Júnior, presidente du 
eamara dos deputado*, e prima dos 
srs. senadores drs. Rodrigo Leito c 
Almeida Nogueira e do deputado dr. 
Oscar de Almeida, aos quaes damos 
pezames. 

O enterro realisou se hontem, com 
grande couciirreucia, ás n horas da 
tarde, suhindo o íeretro da rua Con-
selheiro Ni-li as, 77, para o cemitério 
da Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento. 

— E m S.VJ Carlos do Pinhal, d . Eu-
tichla llarliosa, esposa do sr. Carlos 
Barbosa. 

—Em Campinas, d. Maria Euphra-
sla Monteiro. 

Echos da Europa 
V a a b e r t u r a do K e i c h a t a g — O 

d i s ca r ão do i m p e r a d o r 

Signlflcatlvo o d|srurso do Impera-
dor Guilherme na abertura do Relchs-
lag allemito, ua parlo que divido 
em corivelas e amigáveis as rclai fies 
do Império com as nações extraugei-
ras. O soberano senle-se Invadir do 
viva ssllslaçAo, pensando (pie pude 
sustentar o ' presidente dos Eslados 
Unidos nos seus felizes esforços pnra 
restabelecer a paz lio Exlremó Orien-
le entre o Imperador da Itussia e o 
impcrudor do JapAo. «No momento 
em que o Japto toma logar entre as 
grandes potências, faro votos sinceros 
para que este povo, dota Io de alias 
qualidades, desempenhe lima mlssAo 
pacifica e clvilisadora». 

Consagra vivas sympathlas aos es-
forços que o império vi/.intio e amigo 
da Rússia faz para reorganlsar os 
seus assumptos Interiores. «Espero 
que será dudo a sila magestade o Im-
perador Nlcolau recolher o amor e o 
reconhecimento do seu povo por ler 
alierlo á I l ud i a um venturoso porvir. 
Aqui eu felicito egualmente o gover-
no e o povo da .Noruega pela eli-l.io 
dos llluslres rei e rainha, aos quaes 
me ligam amistosos sentimentos. 

Depois, passando em revista a si-
tuação internacional da Allemaniia, 
disse que as dlfiicu Idades sobrevindas 
com a França, relativamente à ques-
i to marroquina, procederam unica-
mente da tendeucia a regular, «sem a 
nossa cooperação-, questões nas quues 
o império alIriuAo tiulia egualmente 
Interesses a proteger. «Taes tendên-
cias, enraizadas num ponto, podem 
reproduzir-se uo outro, tlo-n satis'a-
i;Ao iiiluiia, iutervelu um accordo na 
quesito marroquina por meios diplo-
máticos, com todas as attenções pelos 
interesses e pela honra das duas par-
tes e cstAo er^aulsados a eonvocaçAo 
e o programma de uma nova confe-
rência marroquina.-

A paz do povo allem.lo é paru Sua 
Mageslade Imperial eousa sagrada. 
Cointudo,—le moi ilc Ia fin,—dados os 
os phenomenes da época actual, é de-
ver da nuçAo fortilicar as suas defesas 
contra alaques Injustos. «Assim r que 
a naçto pode mais segursmenls reali-
zar, no fuluro, as vlslas pacilicas da 
nossa experimentada alllança com os 
soberanos da Austria-lluugria e da 
Italla.» 

Coroilario: .Se queres a paz, prepa-
ra a guerra. Ma«, porque nAo prepa-
rar , de preterenela, o reinado da jus-
tiça e da lllierdade t Atludlndo a pos-
síveis ataques Injustos, Guilherme II 
olha de revés a França e a Inglater-
ra. O que nAo d i r to estas, com egnal 
ou maior motivo, a respeito da Alle-
mani ia 1 

A a n i t e l e a s o r o s l a t i n o s—Coa-
a idara fooa t m « S a p p o l » 

Com o t i tu lo l itiilo Ijitinn e a pro-
poslto da viagem do rei de Portugal, 
dA o Happel publicidade a um artigo 
sobre o pangermanlsmo, com i a se-
galate* eotulderacões: 

•A rcentrada da Áustria no grande 
Miperio dos I lobenMlIern c considera-
da como u m a fatalidade Irresistível 
qoe só nma eoaflagracto ua begemo-
a l a rival podia conjorar. Esta pers-
pectiva laevltavel Impõeaos homens de 
Estado da França, Italla, Hespanha e 
Portugal u m a admi ra r* ! mlss lo a 

comprir . As 
| | M l | » 

M W f N 

t S S l a V ^ i n d e p e e d i e e l é m i * 
mu eajo M a j a ó e t * censtltolria 
barreira lusxpu inava l aa pana 
nlsaso invasor. Para apiastar a l 
pha da confedàraclo latina, as 1 
tro nações deveriam aomsçar por 
labsiecer a uu i t o aduaneira a a un i* 
flcaçlo das SUM tarifas de caMlnkas 
de M i e das a u u leis commer-

Nenhuma dimeuldada diplomática 
se oppde a reallsaçto d eite proloco. 
A Hespanha, a Italla e Portugal n l o 
l iguram no artigo II do tratado de 
Frauctort entre os Estado* r am o* 

uaes n t o podemos concluir tratados 
e commercio sem lieneUclirmos a 

Alleinanha. Negociemos, portanto, çotii 
esses Eslados a un l to aduaneira e*M 
corrermos o risco d* dar ao Imperlb 
a l lemto novas vaulageus commer-
ciaes. As relações commerciaM « In-
dustriae.* coutribuem para a u n l t o dos 
povos mais facilmente d * que as con« 
veuçõM melhor regulamentadas. No 
dia em que se fizer a u n l t o aduanei-
ra das quatro nações latinas, laallsar-
se-A também a eonftderaçto de todos 
esses Estados. O paugcrmanlsiuo exis-
te ua realidade, e liem cedo dará que 
falar de sl. Porque u t o lia de sucee-
dor o mesmo ao paulatiulsmo r E lo-
go que o panlal luismo se causlitulr, 
porque è que se u to prepara tamliem, 
a uu i to nnglo-latlua, que auuiqul lar la 
deliuillvainenle a preponderância d a 
confederaçto germânica l» 

O t a a m e l d a " V a a e U l * " 
O q a * d i a o g o v o r n o amiaao 

Como enlre os dous cautõss sulssos' 
de Genebra e de Vaud se levantas-
sem diniculdades sobre a alierlura d * 
tunnel da «Faucllle», u in jornal í t l* 
francez realisou Interessantes iuler-
rieics com as Individualidade* qityi 
mais esclarecimentos podiam oITert-
cer-lbe sobre esse projcclo, de I t o cul< 
mlnanle interesse. 

Enlre eslas, M. Itobert Comtesse,ml-
nlstro das llnsuças da Sulssa.era u m 
dos mais autorlsados, por ter sida 

3nem fez nas camaras redenfes,ácMf» 
o traçado do F~asoe-Vallertie, a fa-

mosa declaraçto que suscitou tanta-
celeuma entre os adversarlos e os 
partldarlos do tunnel da «Paucillc» 

As suas deCarações ao Jornalista 
sobre o projecto da abertura da «Fan-

rlqiMU Gelai , pratouora * M Cordel- TELEfiRAMMAS 
dc^Dlviao Espirita 

qual sto «esteiras o dr. José snvat ira 
• achado a d. Ignez dc Alvarenga. Po-
ram designadas disUuctas senherilM 
para carregarem os ando res e os res-
pectivos eslaudartes. 

-Regressou de sua viagem a Çam-

5luas o sr, commendador l llslarla 
ontenegro. . , 
—Esteve algnus dias nesta cidade 

o sr. Arniauao Soares de Abreu Calu-
by, residente em lleimueas. 

—ICslà restabelecido de seus eneom-
Modos o sr. Anlonlo Lopes da Silva. 

S . J a t a d a S 6 a V i s t a — F o r n m de-
slguados os dias 4 e 5 de janelvo pro-
vi mo para os exames dos opposltores 

cadeiras niunlcipaes do Alegi-e, 
Ia «< Bernsrdes. 
•Para promover os festejos rarna-

llescos lio proxlMo anuo foi eleita a 
Seguinte comnilssto : 

Presidente, Paladino de Aguiar ; 
vice-presidente, eapltlto José Gomes 
t iuimnrles ; secretario, losé Dias Fi-
lho ; procuradores, areres Avelino de 
Paula Giíio e l landolpho Amorlm ; dl-
autores da ssla, eapltto Manoel Moy-
K e alteres Gabriel Valentim Fer-

iz. 

—O lar do sr. caol l to Joaquim José 
de Andrade está enriquecido com um 
menino, que recel>eu o nome de Joto 
Tliomaz. 

—Acha-se om convalescença o sr. 
eapltto Antônio Marques lironze Jú-
nior, intendente municipal 

B r a g a n ç a — A monsenhor ll lguel 
Martins, que se acha hospedado cm 
casa do revmo. conego Siqueira, fo! 
lelta sigulilcailta mauliealaçto de apre 
ço por diversas pessõas. Em nome 
dos manlieslantes, falou o professor 

MaviGu MMMAI . na •oamiaaç io 
t ia RAULO» ' -

\lm< 

I t l e i 

yiieoplillo l«opes da Silva. 

cl l le. toram as seguintes: t - P o r occaslto da posse da nova 
«O conselho federal n t o se interessa i lreetorla elelia do Club IMIeratin, lia-

mais pelo projcclo Frasne do que pt lo 
da Faucllle, ou do Lmtscliberg. Decla-
ramos nas camaras que a coneessto 
ao traçado Frasne n l o excluía a de 
outras lluhas sulssas de accesso da 
Slmplon. (Juauto ao tunnel da Fancil-l 
le, einquaiilo o governo irancez n to 
tiver respondido á nota entregue («do 
ministro ent Paris, n.1o lemos souSo a 
attender A l inha Frasuo-Vallerbe, pe-
dida pelo goveruo francez. 

Depois veremos—continuou M. Coj 
lesse—se o prejecto da • Faucllle» p| 
derá salvaguardar sulTicleulemculo os 
iuteresses sulssos, so o seu acatiameil' 
to poJerá ser garantido ua margem 
stilssa ; c quem dará esta garantia f 
Nlto poderá, do um momento p a u 
outro, passar lodo o trnllco para o 
seu territorlo I» i 

Oulro entrevistado foi M. Ruclirt, 
presidenta dn conlederaçto hclvclica, 
que declarou que o goveruo suisso 
iniciará com o francez negociações M * 
mi-olilclaes sobre a abertura do nolf l 
tunnel, de ipie t io consideráveis ln|i» 
resses dependem, lanlo em França 
como na Suissa. 
J a l u z o t processado — O ex-âi*0-

ctor do « P r i n t s u p a » — P o r a b a a o 
de conf iança . 

O processo instaurado contra Jalu-
zot, o famoso dlrerlor dos armazéns 
do «1'rlntemps», está terminado. 

M. Cucasse, o juiz de InstrucçAo que 
se occupou do caso Jaluzot, exped i» 
lio dia t" li tu mandato segundo q 
qual o ex-gerente do grande estabele-
cimento parisiense tom de ser ju lgado 
em policia eorrcrrloual : 

I o—Por abuso de eonllança. 
2o—Por ter n anlldo, sob a denoml 

nnçAo de seeçlo*cconomleo, uma cai-
xa econnm ea nAo nnetorisada pelo 
Estado, delicio e InfruecAo previstos e 
punidos pelos artigos 4Ó0 e VH do Co-
dlgo Penal de França, e pela lei sob 
as caixas econômicas. 
A c a t a a t r o p h e de C h a r l n g - C r o a a — 

Scenaa ho r r í v e i s — N u m e r o s a s 
v i c t i m a s — C i r c a l a ç t o i u t e v r o w -
p lda . 

Segundo os uliimos informes, a ter-
rível cataslrnphe de Charlug-Cro; 
SR produziu em Londres, uo 
deu-se da seguinte fôrma 

Proeedla-se a reparações no Aveime 
Thealro o acabava-se decollocar um le-
d o uuvo que, como o teclo euvidra-
çado da gare do Charing-Cross, se 
apoiava solire uma parede medra. 
Esta parede derrocou subitamente, i.r-
raslando comslgo os dous teclos. 8 b 
o do lheatro encontraram-se algumas 
barracas de conlra-meslres, e A volla 
havia um andaime em que trabalha-
vam uns trinta operário». 

Uma das barracas de eonlra-mestres, 
ao caliir ao palco da fiave, esmagou 
alguns itilm, feriu alguns eochclros c 
matou dous cavnllos. 

Na ijare, foi cortado em dons ntn 
comboio. (» comboio do coiilineul'!. 
que vinha de Douvres, devia entrar na 
(iare um minuto depois do aee deute, 
e só se salvou por ler parado Imme-
dlalaineulo fúra da (tare. 

Os últimos Informes solireo numero 
das victimas do aecldenlc de Charing-
Cross sáo os seguintes: O mortos e 28 
feridas. 

Pelo nosso Estado 
A m p a r o — N o domingo passado rea-

llsoii-se com grande concorrência i, 
leilAo de prendas uo Jardim Publico, 
em beneficio do Asvlo do Mendl::os. 

—Ammihll, o -Grêmio llecrealivo 
Italiano» reallsa nos seus salões um 
sarau dançante. 

—Vicllmada pelo eronp íalleceu uma 
fllliinlio do sr. Plácido, com 7 anuo 
de edade. 

R i o C laro—Para a realisaçJo dos 
festejos do carnaval foi organiVido um 
grupo, que se denominou «Dragões do 
Averno» e do qual fazem parto dls-
tlnctos moços rloelarenses. 

—O dr. Firmlno Sousa Yianna, pro 
motor publico desla comarca, vai eu-
lrar em goso de férias. 

—Com sua família seguiu para Cam 
pinas o sr. major Ladeira, direelor do 
Rrupa escolar •Coronel Joaquim de 
Salles». 

Tistó—Domingo passado, A tarde, 
no lleslauraul da Luz, A rua llnlla 
Vista, Inl taram José llenriqiin o Tlila 
go de tal, sendo este lerldo roín diver-
sas ficadas quo aquelle lhe vibrou. U 
offeusor foi preso. 

—\ae ser demolido o nnliquisslmo 
ediliclo da matriz velha, que a g i r i a 
rulnss. 

—Os srs. Virglnlo Marques, JoSo Mar. 
quês e Sebastião de Toledo coiutitul-
ram-se em commissAo para promover 
nesta cidade os festejos carnavalescos. 

—üs «rs. Oreste, Frederico e lier-
miulo Lahzoui organlsarsin uma lesta 
intima, em sua residência, em rego-
sljo da chegada de sua m.le, vinda de 
S. Paulo, onde se subim tieu a melin-
drosa operaçAo. 

—No dia l » do corrente, fez annos 
o sr. Francisco Corrêa de Toledo 
Piza. 

T a t a k p — A s s n m l n o commando do 
destacamento policial o sargento Ma-
noel Pires Martins, em subslMutcAo do 
sen camarada AtTonso pereira dó Val-
le, qae foi removido para Itapetlnlnga. 

—Esl.lo nesta cidade assras. dd. Be-
nedtcla de Azevedo Rezende e Noemia 
de Azevedo. 

boa lem 
i aclri/ 

o dia S4 do c o m u t e , houve u m a 
deliciosa reunl to Int ima em casa do 
•r . Alfredo Ramos, em qne estiveram 
muitas senhorilas o moças da primei 
ra sociedade bragautlua. 

—Foi baptlsada a menina Maria 
Rstlier, l l lhinha do advotado sr. VI-
eeule Guilherme, tendo como padri-
nhos a senlioriia Lucllla Cintra Fer-
reira e seu i r m l o sr. Pedro Cintra 
Ferreira. 

INTERIOR 
i • a*. 

RIO, S8—O sr. J. I . Seabra, minis-
tro do Interior, chegou As O e da 
inaat i l . luesperadasseule. sendo, por 
issa, apeuas recebido pelo direelor e 
pesaaai da Ceulral. 

U ar. mlnlslro seguiu em car»'o para 
a sua rosldencla. Os srs. José Rodri-
gues Alves e Francisco Rodrigues Al-
ves liearam cm Guaral lniuelA. 

M i n i s t r o d a O a a t a M a l a 

M O , l á — O sr. Rodrigues Alves des-
cera amanh t de prtropolls e recebera 
o mlnlslro de Guatemala. 

No d ia r d « janeiro haverá recepçto 
ofllclal no Callelc. 

i B a n c o dh B a p a b l i e a 

1110, 28—0 sr. Leopoldo dn Bulhões 
coulereuciou com os dlrectores do 
l isueo da Republica sobro a rororma 
do mesmo. 

B o a f U q u e n a A l f a a t s g a 
RIO. 88 — Conllnuaram o Inquérito 

e os exames de livros. Foram ouvi-
dos vários implicados. 

l a t a s r i t o sobra o « a s a Aa 

Sk a a a i 

O, 28—IulcWsc -se o inquérito, sob 
do sr. l . l u d o V 

ra~ para dcseobrlr o caixote desappa-

It lO, 
a presidência do 

ver* um grande balie lios seus es-
plendidos salões. EslA designado o dia 
li de janeiro para essa fesla. 

J o s é d o * Oampaa—Es lA sendo 
completamente arborlssdo o Largo da 
Cadeia, dformoseaudo-sc assim o local. 

—Reallsou-se no dia I I , na Capella 
de N. Senhora do Rosário, a sessAo 
solenue da Conrcreucla do S. Vicente 

t Paulo 
—Fez annos uo dia !G o sr. Luiz 

Jadntho de Medeiros, secretario da 
Camara Municipal. 

—Healisou-se o casamento do sr. 
Manoel de Oliveira Sanlos com a sc-
uhorlU Palmvra Isabel Ramalho. 

Foram padrinhos, da noiva, no re-
ligioso o sr. Jorge de Moraes llarros e 
a sra. d. Anua Fraricisca de Moraes 
Harros, e uo civil, o dr. Fausto Procn-
ca ; do noivo, no religioso n dr. LI 
fierato Bittencourt, e uo civil, o sr. 
Fernando Cõrtes. 

S . M a n o e l d o Pava l a o—Em honra 
de fnnta Luzia realisam-so no dia .10 
do corrente festejos que eouslam de 
alvorada pela banda de musica, missa 
cantada e procissAo á tarde. E' festei-
ra a sra. d . Tliereza de Alidou. 

—No dia lli do correule. eonsorciou-
se o sr. aiferes Pedro José Nascimento 
com a sra. limilla Angélica Moreira. 

Foram padrinhos o dr . Marques de 
Olheira e o sr. Olegario Fortes. 

—Coin destino a pouso Alegre, se-
guiu uo dia îi do rorreute. para S. 
Paulo, o dr. Marques do Oliveira. 

—Fez annos uo dia 22 o menino 
Jujú, Ilibo do sr. Ileuediclo iolosa, 
dlrerlor do Grupo Escolar. 

CaçnpaTa—^Transcrevemos d ' 0 Po-
ro, periodien local: 

• D"vido A explos.lo de dyuamite, na 
occa-lilo em quo preparava' fogos de 
arlllicio, falleceu lioulem, pela manliA, 
o sr. Anlonlo Pinto, com annos do 
edado, moço geralmente estimado de 
quantos lhe rouhcciam u lie.Io c ra-
cter. 

Cèrea de I I horas da manht do dia 
22, um grande eslampldo fez-se ouvir 
c logo a noticia do arciderite espa-

oss, nas lhou-se pela cidade, lendo tomado eo-
10 dia V nhecimenlo do loclo o sr. cnpílSo Tel-

les, subdelegado de pollels; o dr. Er-
nesto PalxAo, que promplamenln ac-
ciidiu ao elianiamenlo quo leve, nada 
podendo fazerpelo Indlloso moço, ape. 
sar do auxil io que rerlamou de out r i 
facultativo, viu-lo de Taubaté o sr. dr. 
Camargo. 

A explnsüo foi ouvida á grande dis-
tancia e o pl l lo onde o Infeliz Anlo-
nlo Pinto trllurava as sulMannlas py-
rolechulcas, fleou em estilhaços. 

o sr. Antoniii Plulo ilcôu com a 
perna esquerda liacturada em Ires lo-
-üires, com o roslo queimado e contu-
sões por Io lo o corpo, e choque Irau-
molleo, tal foi o attestado do dr. Er-
nesto Poixlo. 

Ao pae do Infeliz moço, o sr. Ma-
noel Pinlo, honrado agricultor neste 
município, uossos pêsames.» 

R i b e i r ã o B o n i t o — E m commlssto 
do governo, esteve nesla localidade o 
engenheiro dr. liuasear Pereira alim 
de escolher o loral para eonsirucçÃo 
do grupo escolar. 

—Chegou da llahia o sr. Luiz Cv-
rlllo l.lma, pharmaeentlco pela Facúl-
dado dc Medicina daquella eidade.l-.m 
regosijo seu pae, o sr. José Francisco 
de l.lma reuniu os amigos em magul-
llco ssrAu, uo Club Itecrestlvo. 

—O sr. Josr Calnlili contratou ca-
samento com a senlioriia d. Alzira 
Marques, professora desla villu. 

—No dlo 51 do c om iite,liaptisou-se 
a menina Dejanlra, filha do rapll.to 
J Delduque, sendo padrinhos os sr. 
José LeTtu Penteado e sua esposa. 

reclilo. Foram lambem examluados 
vários livros de lialanço da Tbesou-
raria. 

C r a s a d o r * * 

RIO, t 8-Cons l a que regressarto os 
cruzadores Tamaiularc e Benjamim 
Constam, que rs t lo em Santa Catliarlna 
sob o commando do coulra-almlraute 
Alexandrino de Aleucar. 

B a a c a Aa B a p a b l l o a 

R IO , «8—IMamo t auclarlsado* a 
afl lrmar que, logo depois da sancçAo 
da rarorasa do Banco- da Republica, 
sert nomeado o ar. l«eopoldo de Uu-
Ibões, ministro da Fazenda, para o 
cargo de presidente do Banco, indo 
substituir a esse ministro ua pasta da 
Fazenda, durante o resto do qualriru-
ulo, o sr. l iavid Ca.mpista. 

C o n g r s s i o N a c i o n a l 

RIO, Í8—Senado : 

A commlsstc de Justiça em seu pa-
recer sobre o caso da eutrelinha, jul-
gou impossível acceitar a deiiuiiucia 
feita, por n to haver leglslaçto ante-
rior approprlada ao caso,acbauedo, eu 
Irelanto, Irregular o procedimento do 
sr. Aqulno e Castro no caso da en-
|lnha. 

—Camara : 
Na liora do expe JIento o sr. I.elle 

Ribeiro renova o requerimento que II-
zera reiativaiiiente aos amulsllados de 
I8i»3. 

O sr. Tosla, relator da commlssto 
dc fazenda. Inscrevesse para talar 
amaul i t , respondendo aos alaques di-
rigidos uo Senado contra o orçamento 
da ludustrla. 

Os srs. Fellsbello Freire e Vergue 
de Abreu, Eduardo liamos e Felix 
Gaspar, trataram da poliliea da lla-
hia, devendo responder amauliA o sr. 
Garcia 1'ircs. 

Na ordem do dia, nfto havendo nu-
mero para vutac.to, encerrou-se a 
sessAo, depois de algumas observa 
ções do sr. Ilrlclo Filho sobre os 
projeetos cm dlscussAo uo Senado. 

Foram approvados em 2 a discusslo 
o orçamento da Vlaeto e os venci 
mentos parlameulares, retirando i 
-o i.missAo do liuanças a sua propo-

slçto. 

B e l a t o i U . 

ItlO, 28—A' Academia do Medicina 
foi apresentado um rclatorlo da com-
missAo especial de exame solire o es-
tado do matadouro, que foi ju lgado 
pe.-símo por terem sido abatidas rezes 
atacadas do cir l iuuculo. 

D e p u t a d o s p a u l i s t a s 

RIO, 28—Seguiram liojo para essa 
capital, pelo nocturuo, diversos depu-
lados paulistas. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

RIO, 2$ — Entraram bojo neste por-
to os seguintes vapores: 

Ckili, do lluènus-Aires; Gloria, de 
Paranaguá ; Crefelil, de Santos; liai-
tuba, de 1'orto Alegre; Melliomene, de 
ilueuos-Alrcs. 

SaWram : 
Para Moutevidéo, o vapor nacional 

fiiriifii/liit; para liordraux, o vapor 
francez ('.hili, o para Símios, o vapor 
Inglez Tenmjfon. 

P l i M i a a b a — E r a esperada 
a eami 

Cria Geata. 
A companhia pretende estrear ama-

n h t c*M a «perela Tlm-tm mirim. 

A r a r a q u a r a — No dia l i , reallsou-
se a elelçto muu:cipal de um verea-
dor para preencher uma vaga. reca-
lilndo a votaçAo no dr. Joáo José de 
Ara ijo, eleito por 2ts'i votos. 

—Foi lambem eleiio o novo dlre-
clorlo qne llrou assim constituído : 
coronel llodolpho Moura, major Pio 
Corrêa de Almeida Moraes e dr.Adeo-
dato liotelho. 

S a n t a C r n s das Pa lme i ras—Nar-
ra a Cidade : 

• Dí ha tempos que o colono l.uiz 
llrlanese, da la^enda Aurora, desle 
iiitinici^io, apresenlava svmplomasde 
enfraqueelmenlo cerebral. 

I nl .numeiite, uma lerlda nue lhe 
sppareceu na perna, mul lo Ih- preoc-
i np.na o espirito, ai - que ii iutem, 
resolveu põr b-rmo á vlila, litiranilo-
se na linha ferres da Mo/yaus, entre 
os kllonietros 2'*) e SUI, por occas;Ao 
da passagem de um trem. 

Luiz, d»v|ilo A agilidade do machl-
nlsla, que conseguiu parar a ma huia, 
lleou apenas lern-o em diversas par-
le» do corpo. 

Em sua rasa foi encontrado um bl-
Ihelitibo em que se de-pedia de seus 
•iihos e aconselhava-os a trabalhar 
sempre nnido»^ 

NAo se pôde atlribulr A falta de re-
rurtos o motivo do desespero de Lm/ 
Brianese, porquanto sal »mos que ello 
possoe un» pecúlio regular. 

l> sr. tenente delegado de poliria 
abriu inquérito. 

Theatros, etc. 
P O L V T H R A M . l 

Duas ealreas deram-se honlem nes-
la casa de especlaculos. Dahl a e*a-
currenda bastante regalar que houve, 
ftas estru-as, porém, «•> nma p<>de ser 
eaaslderada um liem retorço do pro-
p a m m a : foi a dos acroUtes de lorca 
«irsten a Barletla. as a u a a (Mam 

UMa próxima (irise Ministerial. 

B r d v a g o r a i a b o r t a d a 

VARSOVIA, 28 - Abortou a gréve 
geral. 

Os revolucionários lançaram d i n a-
mites na Thesourarla de Wysokle e 
Mazowlccke, roubando c^rca de meia 
in l lh to de rublos. 

B a v o y a M a a t e P a r t a * aa* 

LISBOA, 28—0 novo gabinete por-
tuguez llcou cwistltuldo do Mgulnte 
modo: 

Presidente do conselho—losé Lucla-
uo de t^slro, sem pasta; ministro do 
reiuo, Eduardo Coelho; ministro dos 
estrangeiros, Eduardo Vlllaça; Minis-
tro da justiça, Monlenegro; ministro 
da Fazenda, Penha Garcia; mlu ls lro 
da guerra, coronel Matblas Nunes ; 
mlnlslro da mar inha, Moreira Júnior; 
inlnisiro das obras publicas, Aulonlo 
Cabral. 

B l * i « A a p ra* ld*BCÍa l 

PAn iS , 28—CousU que se real lsari 
no dia 10 de janeiro próximo a elel-
ç t o para o cargo de presidente da 
ílepubilea, 

C p e l a a a 

PARIS, 28—Causou grances estratos 
o multas mortes o cyclone que ulti-
mamente passou pelas ilhas Mohell a 
Ni jouan. 

• a n o B O M 
ROMA, 28—Chegaram a esla capital 

o príncipe Danilo, d * Monlenegro, e 
sua esposa. 

Suas allezas tencionam passar em 
Roma o dia de Auno Bom. 

X»ueta da g a e r r ü k a a 
PETERSDIIRGO, (8 — KM Moscow, 

4Ô.0U0 operários es l lo sem trabalha. 

tis revolucionários, para mais facil-
mente íallgarein as forcas cambaten-
les, adoptarain as lueta* d * guerrl-
llias. 

A sltuaçilo aggrava-se. 

E X T E R I O R 
Cou f e r eno l a i n t e r n a c i o n a l 

m a r r o q u i n a 

SlAIIHIII,28-1» sr.M.ltios renunciou ro 
nresenliir a Hespanha lia eoniereucla iu-
eruacioual sobre a questAo de Marro-

cos, devido As censuras da Camara e 
do Senado. 

P a l l e c i i n e n t o 

PARIS, 2t— Falleceu nesta capital o 
senador Luiz llruncl, representante da 
l l lu da IleuulAo, antiga i lha Bourbon, 
cm África. 

B a i n h a M a r i a P i a 

PARIS, 2H — Procedente da llalla, 
chegou a esta capital u rainha d.. Ma-
ria Pia, parando algumas horas antes 
de regressar a Llslióa. 

Condeco raç ão 

PARIS, SN—o sr. Emíl io Lonliet con 
feriu ao príncipe Wilidoll, embaixador 
em lloma, a gr t cruz da legiAo de 
honra, por occaslAo dos festejos do50° 
anniversario da sua eut iada ua car-
reira diplomática. 

G r a a d s j o r n a l d i á r i o 

BUENOS AIltES, 2.4—O partido ca-
thollco aesb.-i de lançar ns tiases para 
a lundaçrio de um grande jornal diário. 

Emp i-sa t imo 

LIMA, 28—O governo rstA tratando 
da esllpulaçlo para oulro empréstimo, 
ua Ami-r.ro' do Norte, de tres milhões 
de libras esterlinas. 

A m o a f a d * g r é v e 

NOVA YORK, 2-1—0» mensageiros 
postaes telegrapiilcos e ameaçam dprla-
rar-se cm gréve, («diinlo o sugmento 
de vencimentos e dlminuIçAo de ho-
ras de traliallio. 

Chcande e rapçSo 

IIONOLtlLU. 28— ü vulc.lo da Ilha 
dn Samoa esla desenvolvendo enorme 
aeüvldade. 

A erupçAo t visível a grande dis-
tancia e as lavas cobrem uma grande 
extensAo das praias, ua largura de JO 
milhas. 

Os habitantes fogem ejpavoridos. 

Congresso ( i n t e rnac i ona l 

LONDRES, 2 8 - 0 sr. Ilerbert Gla 
dstone, ministro do Interior, projeela 
a organisaçAo de um congresso Inter-
nar iam I com representantes das mn-
nleioallda les que tiverem msls de 
quinhentos mil habitantes. No con-
gresso, serio discutida* as questrws de 
orgaulsaçAo administrativa e de liy-
giene nas cidades modernas. O con-
gresso reunir-se á todos os annos em 
sedes dilfereutes. 

B o r t s t a 

PETERSBI RGO, 18 — 0 tear p ista 
Iodos o* dias em revista as tropas da 
gaaruiete do Tzarkoe-Selo. Consta 
qoe » . Majestade se v n l e sallsieils 

com o espirito de lealdade qae reina 
no exercito. 

• s a e r a l M i t o * 

BLENOS-AltiES, « - ( T general Ml-

M A M 10, I 
Atassdovar sa i a r* 
itlift M C O I M V I I Í I 
Marisco*, a n a l i M 

a w . 

isar-M cm Algeclru. 

MADRIO, M—Toda a Imprensa aeo-
- - ni t lmos boatos anounclaudo 

dodlie u M a * vlada* aa* M M * * 
Mctario repaMisaae e « a GaMara Nu-
Mcipa l que IS M sa i grande csuta os 

B t e r r v & x r * -i par exe. a e*Ja cdja 
psau laç ta M M MSUva* d * sobra asra 
s srtisaar. M a * 4 * laclo « s t l lms 

PETERSBifRGO. 28—Os campanezcs 
promovem sérias desordens no gover-
no de Taurlii, lia Rússia meridional 

Registram-se muitos mortos e feri-
dos ; os revoltosos fazem a pilhagem, 
assaltando a$ propriedades. 

Conforencia sobra a questão A* 

MADRID, iW—Consta que o governo 
vai designar, uo dia !<S de janeiro 
proximo, oulra cidade para se reallsar 
a conferência Internacional sobre a 
quesito marroquina. 

C o m b a t e a e n c a r n i ç a d o s 

MOSCOW, 28—Foram encarniçados 
os comlules travados nas ruas desta 
cidade entre as tropas do exercito c 
17.IHI0 homens. 

Numeroso* revolucioaarios. bem ar-
mados, refugiaram-se no »Hotel Me-
trópole», que foi cercado pelas tropas, 
assestaudo-lhe metralhadoras. 

O tcnei-al Dubasoil, cominandantc 
dn praça, paz ein execução a lei mar-
cial, applicaudo um rigor inaudito. A 
terça parto da populaçAo operaria 
abandonou a cidade. 

Pe l l c i t avSea da A a a s l o m 
IIOMA, 28—S. S. o papa l'lo X re-

cebeo o dr. Ilruno Chaves.mlnlstro do 
Brasil e lodo o pessoal da legsçAo 
brasileira, que lho foram apresentar 
as felicitações do Auuo l lom. 

X»lvro b r aneo 
ROMA, t8—Os jornaes reproduzem 

o livro branco de S. santidade, relati-
vo A separação da egreja do c Esta lo, 
quo foi pulilicailo pela Imprensa Irau-
ce/.a. Accrescoillam OS mesmos jor-
naes que o papa, uules da publlcaçáo 
do mesmo, pediu a np lu i to dos bis-
pos, ex-uuuclos é cardeaes, resolvendo 
eutto a pulillcai-o depois de promul-
;ptda a lei da sepsraçAo. 

O P o p e O a p o n * 
PARIS, 28—Dizem os jomnes que o 

padre Gaponc reside em llordighera 
cm uma casa de campo, onde, todas 
as noites, confereucia com numerosos 
russos. 

A V U L S O S 

• o n a d o r L a c e r d a F r a n c o 

Do nosso correspondente em Piras 
.sununga recebemos os seguintes tele-
grammns : 

Devido a serem redigidos As pressas 
os telegrammas involuntariamente 
omltl l em um delles, a noticia da br! 
Ihaute recepç.lo, que aqui leve hoje 
s. exc. o senador Lacerda Franco que, 
respondendo as .saudações e oa cum-
primentos que lhe foram dirigidos, 
saudou o nosso dlsllnclo chefe coro-
nel Franco da Silveira, fellcllaudo-o 
pelo modo iirllhaule pelo qual se tem 
conduzido nadlrecçAo da poliliea local, 
de cujo graudo partido sempre leve 
como certo gusar de graudo estima e 
prestigio, devido aos bellos predica-
dos que exornam a sua pessoa. S. exc. 
Ilnallsou saudando o povo de Plras-
siiuunga t i o distlnctaniente alll repre-
sentado pelas pesssoss presentes, de 
cujo povo lautas provas de elevada 
estlmii multas vezes j á tem recebido. 

A's 10 horas, foi servido a s. exc. 
um oplparo almoço no «llotel Veiga», 
tomando parte nelle diversos e dlstln-
cios cavalheiros, reinando sempre mui-
ta cordialidade. 

Esse almoço foi Int imo. 
Continuam as demonstrações de 

spreço a s. exc. 

PinASSUNUNGA, I I—Chegou boje. 
As 8 horas da n iauht , procedeuie dc 
Araras e em Irem especial o eminen-
te e estimado chefe senador Lacerda 
Franco. Apesar de s6 mu i lo larde se 
ter couheclmenlo da vtoda de s. exc. 

esta cidade, loi-lhe preparada por 
seus ii.números amigos festiva reee-
pçAo, e assim, as sele e mela ho-
ras da inanhA era enorme j,'i á grande 
massa |iopular que aguardava a che-
gada de s. exe. A s 8 horas, era quasl 
Impossível uma pessüa inover-se na 
graudo gare da nossa estaçto, quan-
do deu entrada uella o comboio rs-
peclal. I-.' Impossível descrever-se aqui 
o graudo euthunlasmo e alegria que 
enlAo reinaram. S.exo.quevelti aco-n-
lanliado do coronel Toldas, chefe po-
Itico de Descalvado, foi recebido en-

tre vivas e acrlamações, ao som do 
l iymuo nacional, é pelos. seguintes 
srs.: coronel Manoel Frsnro da Sil-
veira, chefe do partido republicano 
local, n emliros do dlrectorlo r da Câ-
mara Municipal, juiz de direito, alto* 
funcionários públicos, advogados, com-
merrianlcs e grande massa popular, 
na qual estavam representadas diver-
sas e elevadas classes sociaes, sem 
distincçlo de nacionalidades. Depois 
de mui to viclorlado ecumprimentado, 
foi s. exe. saudado pela palavra sym-
paiitiea do disllncto moço dr. Aristó-
teles de Oliveira, qne prodoziu iirl-
llianle oraçAn em nome desle povo 
gralo a s. exe. pelos grandes e mu i -
tos serviços prestados a esta cidade, 
em cujo seio é querido a estimado— 
como que npprovando os altos con-
ceitos a s. exc. nella externados. Poi 
a brilhante oraçAo applaudida ra ia 
enthuslasmo por anan lmidade pela 
enorme massa de povo. Km seguida, M 
s. exc. pliotograpkado pela phstogra 
pbo Mnzza. «rganl iaads M depois i 
grande prestlto que i 
innumeros foguetes a aas 
*n i»cas pecas executadas 
lenta banda « D o m e i s de 
gaia CM demanda aa 'Matei Vrtga», sa-
de ficou a. exe. bMpeds te . 

Abi ckegadoa, o tb ln parts das ma-
les ao MMO da ftanw da *a-

« * . a o -

' J M » ta-
W l W l i » 

extragir 4 * 
ons de a t -
r o exeat-

brado dessa hotel, sendo s. ase 
Io mmpr l awn l ado e " ' 
lelltgente M*ç-

Apesar da etmtra cont inua qae caba 
«abre esta cidade ao momento uue ex-
peça esla preparam-se novas dentou-
• m c õ e s de apreça a *. exc. 

Através de S. Paulo 
Deierminaram-se os seguintes pa-

gamento* : 

:47*M70, em rMl i tu Iç lo . a Jullo 
Micheli, em letras da Camara , qus 
esuclouou para garaul lr o serviço de 
marartamlMçto da rua da Caticor-
d l a ; 

de MMMD, • l o t o de (Miveira Gul-
marAes Júnior , paio levaatamento d * 
soletras e portões de diverso* prédio* 
da rua Maria Thetcza, prejudicada* 
com os serviço* leitos uM>a r u t . 

—Requerimentos despachados : 
lie Miguel l^pes da Silva e Maria 

Cigalelll, pedindo licença par* fazer 
l lgaçt* de agua, e Frederico Cuomo. 
pedindo a lvará de trausferencla—Sim ; 

da Anlonlo Poaeselll e Januario Al-
ilerl, pedindo lieeuça pa ia qa l lauda ; 
Luiz Frego, usdludo liesuça para de-
posito de l enM, e C. A. Diek & C „ 
liedindo licença para u m a Mlgadclra 
de couro*—Deferido; 

de Joaquim Fernandes Estrada, Luiz 
Francisco Vlanule, Follpne l«eonardo 
1'agauo, Francisco Amrrico de Fari*, 
solire obras ; Luiz Lopes * e Carvalho, 
Ernesto (fuatrucci, José Vicsul* de 
Azevedo. M*no*l Rodrigues Vai , lose 
Longo, Genaaro Romcro e Eu rico I n-
gari, pedindo approvaçto de planta— 
A' Direciona de Obras para o* devi-
dos Uns; 

de Joto l*M, Adelino Gomes de 
Abrra, André Maslnl, Antanlo Clirn-
toCaro, Estaaislsu d * M a n a , Francis-
co Fellce e biuscenslo A . Alves d * 
Rocha, (obr* imposto — Ao Tbeseuro, 
para os devidas Uns; 

—Acham-se approvada* n a Dlreclo-
ria de Obras, A rua da Coiain*rcl*. 
n. to, as planta* apresentadas M ias 
srs. Aulonlo Aailirogl, Manoel Fran-
cisco Vieira de Andrade, Joso Mtrg*-
uc, Del C ima Mlchele, José Ferreira 
dos Santos, Clysses de San lilsglo, 
Jo to Malhlas Coelho, Lu i z Fanebmi , 
Henrique l irugnt lel l l . J o to Autoulo de 
Sousa, Paschoal Pillorcl e R b m t o 
Mendonça e dd. losepha Kaincb* e 
Valeutina Cetate de Brito Uado i . ' 

—Devem comparecer t tnewia ro-
ptr l l ç to . para eselareclmenlos, os srs. 
l o to Jorge dos Sanlos, Francisco Bor-
ges, Aulonlo Hodrigurs Nspoles Fer-
nando, Francisco Fernando Torres e 
o representante da Compauh la Indus-
trial. 

I M l t o l U l 

Recebemos cartões de Itúas (Mias dos 
seguintes srs.: 

Leopoldo de Castro, Carlos llonos, 
F . de Almeida Cardoso, propr idhr ia 
da e a » «Ao Chie Paulistano- ; lonas 
Augusto Itolim de Arruda ; Osrar «la 
Veiga ; I . Belleucourt • v iuva ida Weil-
ler, Fils A C., proprietários da casa 
«Pvgmalion» : 1'aplé &• Carvalho, pro-
prietários da casa s>Au Bou Dlalile» ; 
Calien & IrmAos; 1'ratelli Marllnelli d> 
C. ; major Carlos Guimartes ; rapilAo 
JoAo IlaptistA Pinheiro, o Benigno 
Mendes Nelto Caldeira. 

i.1 C L 

Communlca-lios a «Casa Clark» quo 
a sua grande l iquidação terminará 
amonlilt, .30 do corrente e para atten-
der a sua numerosa freguezla prolon-
gará o seu expediente hoje eamanha , 
até 10 horas da notte. 

Distribuem carteiras reclames. 

F u t i l i d a d e d e D i r o i U 

Resultado dos exames de honlem: 

3o AN.VO, • 

Plenamente 9, nas 4, Arthur Pique-
robv do Aguiar Wbi lacker. 

Pleuameule 8, na t» e í * c C, na 3\ 
Aulonlo Pinheiro Chagas. 

Plenamente «i M 1 ' í t ' e simples-
mente 6, nas 3\ Autoulo Itéllo F i-
lho. 

NAo compareceram—í. 

« • a 
DIstlncçAo nas 4—Wanderieo Gon-

çalves Pereira; pleanameule 9, nas 4— 
Renato Paes de Barros. Valilomlrn de 
llarros Magalhães; pleuameule 9 ,na: i ' 
c 8, na 1* i * é 4"—Tiicodomiro Car-
neiro Santiago; plenamente 7, nas 4 
—Zulmlro Carneiro. 

Segunda lurma—Plenamente 7,- nas 
4—Anlonlo llenlo de Paiva Azevedo 
Júnior; plenamente A, nas t—Virgí l io 
do Nascimento, Joaquim ds Souza 
Pinheiro. 

Ilojc, serAo chamados A prova oral 
do 

2" ANNO, sala n. 3, As t t horas— 
llasllio da Cunha, Hrasillo Maruue» 
dos Santos, lirasilio l lanuya, Cauuldo 

Muuqucira de Andrade. 
Segunda turma em seguida—Carlos 

Fontes Bolívar, Carlos II. Machado «le 
Oliveira, César Lacerda de Verguei-
ro, Chrlslovum Prales da Fonseca. 
Siipplemeiitares— Diogenes 1'crelra do 

Valle, Doir.lulios Cândido de Siquei-
ra, Draiisio Vilhena de Atcautam, 
l iurval Alves da Itocha. 

F a l b l a h a s 

Receitemos e agradecemos a* que 
lios enviaram, em bellos cliromix, os 
srs. Baruel A C., 2, José Augusto da 
Silveira, da casa A' Apparecidit e Fer-
reira & Saraphiin, cbimlcu-lndus-
trlaes. ^ ^ ^ 

« ( ' « f p T r l a i g a l * » 

O sr. Alfredo RraudAo, proprietário 
do conhecido estabelecimento Caf' 
Trianuulo. A rua Direita, teve a gen-
tileza de ohseqular-nos rom uma ban-
deja de café preparado em sua ema. 
o qual lem um Mlior e um perlumn 
agraitabillssimos. Gratos pela olferta. 

CONGBESSD DO ESTADD 

A Camara e o Senado n l o reall.n-
ram honlem «essAo por falta de nu-
mero legal. 

E a I l i K r M t » 

O dr. ioAo Haptlsta de Sousa, I* de-
legado, mandou lavrar o au la de fla-
grante contra o negociante Anlonio 
Guilherme, preso hontem, a noite, na 
rua Fl jreneio de Abreu, na occaslA* 
em que aggradla a eacete s prelo Pau-
lo Ventura de Sousa Prado, vulgo 
Caíra <{ai*a. 

Este' recelien um (erlmeola eontuso. 
de Ires centímetro* de ex l emto , as re-
g l to frontal. Interessando superOclal-
mente o couro eslielluda. 

Medicou o, na Central, o dr . Arclier 
de Caslllhos. medico legisla, que jul-
gou leve o ferimento. 

O aggressor foi solla mediante lan-
ça provisoria. 

M O M A 

O ctehele» L a k tabaaa, morador * 
rtia Brigadeiro Machada, a . I , 
* — As 4 bsra* da t a vd * 
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pelo dr. Palmei 
feiras; pelo dr. 
•luarlas; pelo di 
quinta», e pelo 
aos «il ibados. 

VACCÜIACÃO—l 
•<o serviço de v 
riolt, ua Dlrccti 
•ario, das I I As 
fuspector san ih i 
wue. 

sakta CA*»—J 
6o dia 27 de de 

Existiam .11» * 
sahlram 8; tallei 

'.insultas, 96. 
''equeno* enrs 
OperaçrtM, 4. 
Rerei i , , svlad 
talleeeMm : 
' • fs" ' Gonçalv 
Thomaz Auton 
Hdelis Minas, 
rom a e o u n s L 
Superior do 

, , ' ! c° f|o de n 
' la l par i ajadan 
j™'npantisv prrn 
ds da PaUei í . 
r ' \ i " Isrtalbto 
Çadéa e nospil 

• «oamiçto. 
.. o r l i s t aMs 
fo l ie i , e i o r S í 
••ria do CUMS 

(a l ferM* 4*. 



• 

l l i r i m l i 

» Luiz Seara*. i t a l l a a t m o r a l * i ru» 
MaMdtal Ueodoro, n7 l7 , énoontrauda-
m lioatem, pela mauli.i, cam o s m 
cunhado ü lovannl Valentia!, com o 
i f t t l tom uma q o t i U o aut i f » , foi, par 
MU, «Mrs t f i t a a caerto, reSbeudo i ~ 
la ta f r in ieuta ua eaUsço. 

O i contendo»» foram presos e aprs 
«ralados ao dr. lolto liapllala da í 
«*, 1* delegado. 

Contra o aggrcssor foi lavrado o res-
pectivo autu de pr ls lo em flagrante. 

O effiradldo recebeu eural lvoauo «a 
lilitete medico legal d a Pollela Cen-
u a i , applíeados paio dr. Arclter de 
Çásllllios, medico legisla. 

P u b l i e a f ô a a 

Hecelieinos: 

Cm estadista da Republica. Dr. J. I. 
Sealira. Estudo Mograpliico, por Mel-
lo lloraea Pilho. Uroremeate aoa reíe 
« Iramoi a eala trat«lbo. 

O pa iMfa i * . Hevlste de laUaralur». 
bi;morí«nio o propaganda do oommer-
clii, appareclda no Rio, sob a dlrec-
rH» doa ara. Moreira de Vaaeoncelloa 
« Votga Cabral. Estampa na primeira 
paillua o retrato do ar. Maetiado de 
A l ia . 

A Laioiira. Boletim 4a Sociedade 
Kactoual de Agricultura •raailelra. N. 
1 a v. Anno IX. 

â S t g c T â p O E S 

D . A l n a a i a A * T a l a » 

Mo dia 31 do corrente, reallsa-ae a 
t o 1 réclla social, com o draaia aaa 6 
arlos—.4 inquisirto da Uespanha. 

Agradecemos o convite que <io> M 
enviado. 

FCI.OT4 • 
Campeonato 4o C. A. dá Pelota 

Numa vitrine da cata de Jóias do 
ar. laequee Noller, a rua 15 d * No» 
vembro, « l i o exinslos oa prêmios do 
campeonato do auh Atktetlro da n -
lou, acinalmente em d l taa la . 

H o ires ektes medalhas, duas de 
ouro a ama de prata, e um bonito 
trauard de aeltm branco, bordado a 
ouro • verde. 

A l medalbaa, de forma octogeual, 
a l a elrcumdadas por u m lio de ouro 
a Mm em relevo, ao eeutro.um cultor 
da prfcla de ceaU na milo. 

O trauard 6 taniliem multo lirm 
trabalhado. Ao centro dnslira-ie o 
escudo da sociedade, sobre o <|iial es-
M escripta a palavra Camjit/io em 
graudrs caraetcre'. 

KOEIS ci.li» Rn & tir. 
Com esta denominado , fuudau-se 

Mata capital mais um uovo eluli de 
ftol-tall, lidando a aua direciona as-
atm composta : 

Presidente, Oscar Verldiauo; vice-
presidente, Vlceuln Mello; caplain 
geral, Augusto de Campos ; tliesourel-
ro, Raphael Farina ; flscal de campo, 
Fernando Guastlul l secretario, loa-

Ii lm üart lua ; raptai/1 do I'J tem», 
ITouso Vieira. 

capital 
, — Resumo geral «os 

loa 4a loteria 4a 
extrabMa boatom; 

MtF.MIOs PI'. Iú:<jOO) a t M $ 

I4IK» lüiOQO» 
s i m o MIO» 
«MJ7 BOI»» 

M1KMIOS n t MO» 

<107 9810 £(1847 «1619 Si MS 

IS881 • 

MFMios nr íooa 

8393 14*18 2IOÓS S U Í j 25187 

10(111 

rnnuios ui: «Oi 

1297 2'i3R 7144 IC I I J ICI03 17314 

21318 12387 1111003 28»S1 

APtao t inaçnH 

10(4 
S0» 

30* 
10» 

H M 1 e 14(03. . . 
•1819 a I I N I 

u t u u 

14801 a 14040 
11811 a 11810 

FINAIS 

Todos os números terminados em 01 
tom 4»ooo. 

todos es números terminados cm 2 
tom teooo. 

Telegramma 'recebido pelo ngeute 
sr. Itulieii Uuimarítes. 

aarnsTA—Rua 
Aamlngaa, às 

„ tia damluical, 
lia e t * 7 baias da aotte. cul-

to pobllco. A'a «Ualaa-felras. t s 7 ho-
ras « a notto, culto publico. Pastor, • 
KV . I . J. Ta i lor . 

I t r a s l s A a i l l m flrahok 

UVA i>o BOM HKtiaa 
fundasII 

Clilldreu s Saudar Scboal. . 40 A. M. 
Hallus. I I A. M. 
Kveiiaoatr 7 P. 41. 

Cbaplalo Rev. W. B. Morria 0 . k 

G a n i 

« i x « a BR r a iNQou • IRBUIOS ao 
VAiKS TOSTA El 

Carta»— R i a ba-llmlle de peso ou 
dlmensdaa para Mta classe da 

As cartas a l a franqueadas pagar ia 
ao 4eaMao a dobro do porto ou insuf-
Seeocla; as de proeedencia exlrau-
gejra pajgrito 4̂00 r í l i , por 4» «ram-

nibetos poslaes ou car-
as laxas serio completa-

mas ou 
Noa aetus 

tss-illlietes 

I N F O R M A Ç Õ E S 

e t e u r o — Met tm Uttmrolntiet 4a 
Ctmmiuat Ongrapliica t Gaoãfiea— 
3 8de derembro—lis romeiro a 0>, ás 7 

i da m a n U , 093.1 mm.; I boras 
de, 09:1.3 mm.; 9 boras da noite 
i tem, Mtl .3 mm. 
peratura mínima, 17*2; maxl> 

Vrnto predominante aU M » üorai 
4a larde, N w . 

Cbuva (em 14 horU). 3R.5 mm , 

t empo t u a ! , cliuvoso. 

ú tempo em dezembro: 

Obterrntorlo da A"HMita 1'ivilhl.i 

«LKMnNTOS CI.IMAlOI.OCIi 0< 

Alturn tiarnmelrira nu-dia, 
a O" eeut 

Idcm IIIPIII max. (dia íii 
Idem Mcm niliilinu (dia 31) 
Tempei iilura in^din do mez 
Idem Idem das máx ima* . . 
Idem Idem das minimus . . 
Idcm maxima absoluta (dia 

«8> 
Idem miu ima ahsoluui (dia 

D 
Temperatura no sol, má-

xima (d la iO) 
Idem idem ao rclenlo, mi-

nlma (dia i) 
Insolaeüo relativa mensal . , 
w i r . nelliuinietriea, media. 
Idem idem. m a x i m a . . . . . . 
Tenslto media do vapor . . 
I lumldade relativa, média . 
ICva|ioraçA<> tolal a somlrru, 

em pral» 
Kva|ioruvfl» total a somitra, 

Plclie 
Idem ld>'in no sol, P iehe. . 
Idem em terra vege l a l . . . . 
Tolnlldnde da ehuva 
Mnxim». chuva em i i bo-

ras (dia idi 
Ozono totalMade 
Numero de dias de r lmva 
Idem Idem de trovo.ida . . . 
Idem Idem de neblina . . . . 
Ident Idem de orvallio . . . . 
Idfni idem de corrtu l imar 

Idem Idem claros 
Idcm Idem melo eueolierlos 
Idem idem encobertos 
Nebulosidade média 

IW3.!> m m . 
099.13 • 
•189.0 • 

t'J'3 
12»0 
18*4 

3I"6 

»>a 

42 "3 

4*8 
11 1 . 
«"1 

10*7 
13*4 
80 

49.8 mm. 

7«.4 . 
110 0 • 
61.0 » 
83.8 • 

17.0 • 
IS8.S 

14 
li 

41 
* 

t 
11 
8 

0.» 

—Resumo doa prêmios da 14' loteria 
da Kspcrnuça. do plano n. i. exira-
hlda em 17 de dezembro de 1905, vm 
Nlctheroy: 

31703 16:u00)000 
3 4 7 0 1 . , . . . . . . , 2:00111000 
4303. . . , 4l0u0>000 

•9110 1:0004000 

rncMios nn 3008 

017(i 1989G 

rni-MioH nr. 2(J0| 

12518 12884 17743 1<)2:I9 27717 33178 

35151 11950 

MESMOS I1E 1U0| 

SIOO 0118 13581 10915 I83Í3 19044 

20530 23*31 14194 IU3IS 19314 455C1 

47187 48187 

«moxiHArriKs 

31701 e 37704 100« 
34790 a 34791 1008 
4504 e 4506 I(K« 

39101 e 39111 |i>df 

DEZgNAS 

•1701 a 31710 30* 
84791 a 34800 20* 
4601 a 4810 t n i 

3914)1 a 39110 201 

CBKTKNAa 

31701 a 31800 08 
34701 a 31800 [,» 
4301 a 1000 na 

39101 a 39200 5» 

FINAP.S 

Todos os números terminado; cm 03 
tdm 46000. 

Todos os números terminados em S 
Mm 28000. 

Exeepluando-seos terminados em 03. 
Pela Companhia Nacional Lohrias 

do. Kstados, 1. C. de Oliveira Aosa-
rio 

H o r á r i o d o * t r o n a 

Xatacftoda&ua-rAHTiDAS tciiiiu.iDAS 

Para o interior : 

t J t 6 — p a r a a linha BraganUna, ramac) 
Sanla Veridlaua, Santa li i la e Dcs-
uivadense, Mogyaua ali; llibeir.lo 
Prelo, Ytuauo, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, itapira. Pinhal, Cal-
das, Mofiòca e üuaxupá . 

S J O — p a r a Jundlahy, linhas llatllien-
se, hlo-Claro, Araraquara, Mosya-
na até Frauca, (as sejuudus, quar-
tas c sextas) rau.aes da Itapira, 
Sertlozinho eSanta lllla do iara i-
ao (ate Saltes de Ol lvnrai . ramul 
ramplneiro nas terças-feiras, ia-
ina ldr . Lacerda nas quintas c do-
mingos. 

10.10—para a Yluana (aos domlngose 
qulnlat-íelrasi. Paulista *0Í S. Car-
los, Mogyana otâ Casa branca, ra-
inaes do Amparo, do Pinhal e cam-
pineiro. 

1.40—para a Ilraganllna, Ytuana aW 

das com aeUos adbesivos. 
A l a i a mín ima dos niannscriptos 

para o extraagelro seri de 250 réis a 
das amoalma de 150 réis. 

Valei—Ot tomadores de vales paga-
IÜO além da taxa e leglslra: até 
400 réis; até Ku». JOO rúis; até lou», 
41200; até 1501, 11710, até 800», 28850: 
e 800 rtts par 1008 ou fracçlu exce-
dente de m £ 

K' obrlgalorio o registro da cartas 
i rme i ten io valea. 

t t « e t t a n cem rafar—Limite máximo, 

As rarlas pagarto, além de poria, 
registro é outra qualquer l a i a a qua 
estão sujeitas, até 10|, 800* e 160 réis 
por 68 cu Iractilo de B» excedentes. 

t ' facultativo o porto das cartas a 
obrlgatorlo o das outras correspon-
dências. 

Carta» ordinariat—tOO réu para n 
Interior e 800 róis para o Exterior, par 
46 grammas eu fTscçío de 16 graia-
mas. 

Bilhete» penam Hmplet—80 réis para 
o Interior e 100 réis para o Kitertor, 
«ada um . 

tilhetn ptttaes duplos—80 réla para 
o Interior o «00 réis para o Ktlerlor. 
cada um . 

Cartai-Mhetei—WO reis para o nts • 
(lar e MO réis pa ia o Exterior, cada 
« m a . 

fmprnaes—80 réis para o Interior e 
40 réis para o Exterior, por 50 gram-

A G E M C U G E R A L D A S L O 
T E R I AH D A C A P I T A L W B 9 È -
R A L — C a a a f w a d a * t e m M M . 
tiafaa-ao a u a l q a e r pe<U4o 4 a M 
Ibetea p a r » o i n t e r i o r . R u a Otr«t> 
ia , 80. C a i x a d a C o r r e i ^ 77. I » 
í o A u l u u o a d a A b r e u . 

C A S A B E V I L A C U U A — P i a n o » 
m u a i c a a e i n a t r a m e n t o s . 

PIANOS DR At.UOÜtir., d O* » » 

I bo roa auatorca , a Ü09004 « W M 

e 309000. 

PIAMOS USADOS. 
l e m b r o , l i q u i d a m o s 

r a n t i d a » , d eado 7001 

i St de d*> 
p i a n o s ga-

a 1:100». 

ROSNICII , o m e l h o r a n i a t s r a 

• i a l c i i t o do l o do a o a p i a nos , 

T . B o v U a o « a a t o O . 

R u a d a B. Ben to , 1 4-A-S . P a u l a 

m 
curso li 
•iqe em, 

s i : 
fiada. P 

FERRAGENS, armarinho, lin-, 
IRS e tc . I m p o r t a d o r ale t i n t a 

ina l tc , o u r o c s i n a l t " , p a l l i e t i n a 

p u r a r e n o v a r u pu l l i u «iaii cadei-

ras, O rerdudeiro rolla tudo. 
Preços reduzidos. Luiz do Sou-
sa, largo tio 1'oiiurio, 01. 8. Paulo 

P A T E N T E D E I N V E N í / Ã O « 

r e g i s t r o d e m a r c a s d e f a l j l i e a s ^ 

e c o m i n c r c i " , Ob te in 110 l i n i a l i c 

r x t i n n g e i r o I I S I M C I I S I I M I I M AÍ 
l ' w m | i M R u n ( l ene r i i l C a i n a r a , 

1 0 — R i o d o J a n e i r o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

• - C o m p l e t o s o r t i i n c u t o d o dro» 

gae, p r o d u c t o s ch im icoa , eapa» 

é i n l i d ades p i i a r m a c e u t i o a s e per . 

furna r i a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

— J . A m a r o n t o Se C . — R u a Direi» 

ta, 11. 

luas ou IraceUo de 30 gram i as. 
lormt* 1 Revintaf—10 

A O B 8 R B . D E N T I S T A S — 
tírâo UnittriaL c a sa espec ia l d s 
a r t i g o s d en t á r i o s , n l o t e m e a 
c on co r r ê n c i a d a s s u a s condene , 
res, p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a uaa> 
to i e n e r o e m t o d o o B raa l l . 

M a n t é m £ * p o a i t o s naa p r ime i * 
raa c i d adea des t e Estado^ c o m a 
Ean t o s , C s m p i n h s , R i b e i r ã o Pra-
to a f r u n , o e m U b e r a b a , n a 

» d e i r E s t a d o l i n s a . 

ira o réis para 
Interior e 80 réis para o Kxtertor, por 
•0 grammas ou iracçlo de 80 gram-
mas. 
Haniueriptos—150 réis para o Interior 

e 250 réis para o Kxtcrlor, por 59 
j ramn.as ou IracçSo dc 59 grainnias. 

Amostras—100 réis pnra o lulerlor 
e 160 r í ls para o Kxtertor, por 5) 
( rammas cu IracçSo de 50 grammas. 

Prêmio de registro—200 réis para o 
luterior r 4C0 réla para o I nterior, 
por objccto. 

I n a i c a â o r 

U e d l o o a 

ItR. VAI.KHIAXO OK SOUSA, recem» 
checado da Muropa. Cirurnia, rias 
urinai ias. Goiis., l u a dc S. Ucuto, 43; 
ile I as 2. 

• l ir imsABlo na. o m i n i raaaa ina 
—DarSo consultas boje, 19, naquello 
Ulspeasarlo. à rua l.iliero liadaro, 11 
20 : de I I horas ao melo-dla, a dr . 
Ilorarlo l lnrpla; de melo dia a iTiora, 
o dr. Oiiilherme Telli de I hora ás 2 
o dr. Oscar 0ou(alvcs l lraudl, de 2 as 
H o dr. Faria Rocha, e do 3 4s 4 o 
dr . Araripn Sucupira. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos, de melo-dla 1 1 hora, pelo dr . 
Jamkelro Costa, às milnlas-felras. e. 
nesses dias e aos salibados, de I às 1, 
pelo dr. A. de Campos Saltos, e os 
exames I aclereoscoplros, das 3 As 4, 
pelo dr. Palmeira Hlpper. As segundas 
feiras: pelo dr. Oama Cerquelra, a-
quartas; pelo dr. Moutrlro Viauna, as 
quintas, é pelo dr . 1'lyases Paranlios, 
aos s«lil>adoa. 

v Acr.mAr.Ja— Est» encarrejado hoje 
•Io serviço de vacelnaçJo contra a \a-
riolé, na Dlrcclorla do Serviço Sani-
tário, das I I As :t horas da larde. o 
Inspector sanitário dr. Valrnl lm Uro-
wue. 

S A N T A CASA—Movimenlo do hospital 
tio dia 2 : de dezembro 

lAIstiam 31» enfermos: entraram 19; 
faMram 8; lalleceram i. e v . s l e m i l l . 

Consultas, 90. 
Pequenos curativos, 18. 
Operaçfles, 4. « 
Heeelim aviadas, 293. 
4'allfcersm : 
Ce«r Gonçalves, bespanhol. 
I h o m a j Antônio, brasileiro. 
Pldells Minas, africano, 
roa. » r-oi.iciAi.—Sorrir» para hoje: 

« l i » í " " 0 r ** d U < " r * f , l ( 9 * 

O corno de «avaliaria dará I oITi-
f lal par» ajndanle de dia e forca para 
aeonpa^ar presos ao 1'oru m e á guar-
da da Palácio. 

, 0 P» hetotMo dar* as gaardat da 
• a d ' a e Hospital e 1 ofltelae» 
• soarnlç*®. 

J > ,»' t ialaMto 4 s r i a gsarda da 

d o ^ V e . ' r B r f " * * f f T * 5 ' 

B h Amauue l i a d s 41a, targra le Ca-

t oiroraae i * . 

^ « « n A XAciorat _ Serviço 

Ytü, (nas òeguudas o quiulas-feiras 
llallbense (nas torras, quintas, sah 
lados e douilugos; c Oampluai. 
Para Santos: 

t M , 7.80 (rápido;, 9.35, 2.20 e i i» . 

Co interior: 

0J IO—de Campluas, IlatlLeuse, Ora-
gantlna o Ytü (nas segundas o 
quintas-feiras. 

IX.O—(mtxto) de lundlahy. 

3 .8—da Mogyana, desde Casa Drauca, 
ramars do Amparo e do Pinhal. 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

6.50—de Rllielr.lo Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, Ouaxup,'-, Caldas, Pi-
nhal, Itapira. Sauta Itlla, Oescal-
vadensc c SantA' Veridlaua, linha 
•ragautino. 

f.O—<!a Franca, ( im- terças, quintas 
esabliados) ramaes Sanla Itila do 
Paraíso, (dc Sallesde Oliveira) Ser-
Uozlulio, Amparo, Serra Negra; li-
uhasRloClaro, Araraquara e Itati-
liense, (nas terças, quintai , sabliailo 
edoinlngoie ramal rainpliieiro,(na< 
terças-feiras) c ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingos). 

He Santos: 

> . 40 . 8.55. 4.13, 0.1X0.51. (rápido) 

E s t a ç l o S o r o c a b a n a — PAIITIDAI 
l C1IKOADAS 

8 . 4 3 ai .—para toda linha, 4.13 t , até 
Sorocaba e YtO. 

9 . 0 » . — d e Sorocaba e Ytú, C . l i t., da 
Ioda a linha. 

S a t a f t e do K o r t » — PARTIDAS 
(Hera do R i o ) 

8 . 0 ai.—(expresso) para o 
chega às 9.0 da noite. 

S J O m.—(rápido) para o 
chega ás 4.80 da 

7jO BI.—1 

DR. VIRIATO BRAND O - Cllnlns 
mrdleo-clrurgtca e especialmente mo-
icsllas dos orgam» genUo-uriiiarloi, 
felle e tuphllie. Consultes: de I às 3, 
• ua da Bta-Visto, 41. Itestdencla: lar-
t o da Liberdade, aa. Telephonfc a 
ICO. 

r n . MELLO BARUnTO — Oro t .n r* 
— Membro da Sociedade Aplhaltnolo-
Clca Mrxlcana r da Sociedade Krance-
t a do Ophtalmologla. Residência: Ave-
nida Rangei Pestana, 94. Cousultoria: 
I t u bu r i l a , 34. 

CR. BUF.N'0 DE 
tllrn, envidas, nariz e 
ripi 
a l i 

larganta. 
MIRANDA—Esp.: 

Jts-
Ira-

. . . pratica de Paris a Vleooa, 
ii.cml.ro titular da Academia Nacional 

r ipulo do notável oculista Moura Bra-
com pratica de Paris a Vleooa 

de Medicina, ex-medlco cITectlvo da Pa-a-lin Ira do Hlo e adiuuto da Santa 
ia.—i;ons.: a, rua Direita, doa 11 l i 

8.—ltcsldeucla : 17. Riachuelo. 

P b a r n i a c i a e l a b o r a t o r i o h o m e r o p v 
th lco , « a g u a d o o a y a t e m » de Kah-
Baa i a n . 

— DO MRDICO — 

D r . M n r o o a A r r u d a 
One taniliem trata pelas wssrtes ele-

rtrlras—valvnuica e iaradlca. 
Na cidade c Inrgo de S. Paulo—Rua 

da Gloria, n. 74. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— 
f!:efe de clinica do professor Weeker. 
rem longa pratica em Pernambuco; 
de volia de sua viagem a Europa, 
oa de, durante 4 annos, frequentou a i 
prlnripaes clinicas de moléstias ds 
elfccs, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Parts e Vlenna, transferiu eua reside» 

Importacio direota das prlnoi-
pnes fabricas, com correspon-
dentes e casss de compras sra 
Nova York, PliiluUeipbia, I.ou-
dres,Paris, PuttliKcn e Elberleid. 
—Januário Loureiro & O.— Kua 
6. iientok Vi. — Caixa u. 71.— ü 
Paulo 

CASA BAPTISTA - Deposito 
e m i$i'06So d e r o u p a s p a r a me-

n i n o s e m e n i n a s , i m p o r t a ç ã o d e 

f a z e n d a s o n r i n a r i n i i o . V<mdas 

ti o r n t acado , H u a D i re i t a , l i - 4 

' nu lo . Tc lcp l i onc ; 1.157. 

c o m m e r c i a s s 

A . Jacques & Cahon 
A" l'HAC\ 

quaudo terminada a vlslla pasto 
BeléaMtabo. K' verdade qua 
exlssaoi, asa is des l ava , aute 
ao pvr ia io , por raa faltar re-

curso lulelleelual, maa posso af f inaar 
i|Ue empreguei todo esforço para o de-

iibo daquella honrosa e nolire 
a m im tmmeroeidamsute eon 

Prcleadla n l o publicar este pro-
testo, evltoudo contrariar, lalvez, o sr. 
Ismael de Sarros, que, naturalmente, 
(oi liem Intencionado quando escreveu 
aquelle ponto, em seu liello folheto, 
luas o faro sara sahlr da situação que 
a. a me colloeou, e lavar, ao mesmo 
tempo, a minha lealada evllando desta 
fôrma que façam mau j u i / o ailiiieute 
as minhas coiulcç/les religiosas. 

queira, pois, s. s. dcs.nlpar a lguma 
cousa i|ue possa olfendcl-o, salilda de 
m inha humi lde penua: podendo ga-
rawlir, mais uma vez, ao ()iiali»>r, 
que a minha religião ú a callioflca 
aiwslollea romana. 

js. Paulo, dezemliro 1001. 

OAIIRIKL \OOI K I H A MACI.OO 
• • _ _ m 

' Eentiit» 
L I I X G O M E Ü 

Cirurgião dentista, especialidade em 

tral«l l io de ouro, platina, ccilutoide, 

porcellana, vulcanite e preto da ludia, 

Hrtdge-work, au dentaduras, alisolu-

lamente sem chapa, por processo uo-

vo e garantido, dentei a Plvol, oor i a i 

de ouro, obturaçOes a ouro. platina, 

esmalte, grauito, porcellana, cellulol-

de, mariiin e eimeulo. 

ExIrarçAes de dentes aem a miu ima 

d i r , trabalho garantido a preços mo-

dicos. 

Gabinete e residência : B a a 4o 

B o a t o , S I ( sobrado) . 

Charuto* 
A Casa Nunes recebeu u m grande 

Furtlmeulo de charutoa de llav;uia, 
lumos e cigarros, o maior sorllii.ento 
em toda a America do Sut. laerolO "|„ 
liem euteudldo 110 coutado. 

C a a a V a a e s 

R I A DIUEITA, 09 

enanças 
Ta lcoboro — de ASSIS 

P r a e n t a s • 

M a t a i , A a n o B o m e B o i s 

Lindos e deslumbrantes presentes 
4c perfuinarias, vende a Casa Nunes, 
por preços liaratissimos 

Como é sabido, este. cosa n l n faz 
quesHo em vender tiarnlo, faz quesHo 
lílo s imente das pelauianns. 

C A S A N U H E 6 

iii A OIRKIÍ A, 59 

' 9 *'« n a faaae 4a tabeliã (-A (aigodio 

0aaaena 4ala em deante, e n t n r t o 
em vigor aa tarifas differenciaea para 
aa tabellae I-A, 1 e 1-A, u l t imamente 
spprovadas pelo goveruó. 

S. Pauio, 10 de dezembro de 1403. 

Alk.IEOO MAIS , 

superiutcndenle 

D O R E S 

D E C A K B C A . 

l i t i | M » M t o | t r « M l l a a l d « 1 0 0 5 

O administrador da Re^eltedorla de 
Rendas do Estado faz publico, para 
conhecimento dos proprietários eeou-
Ir lhuiutM do perímetro urbauo da ca-riilal, que desta dAta até 81 de dezem-
>ro proximo futuro, por esta reesbe-

doria, se orocedera à arrecadação, 
"" Mia sem mu l t a ,dauuo ta relativa ao segun-

do semestre do imposto predial do 
corrente exercício de l ou l . 

Heeeliedoria da capitai em 1 de no-
vembro de loos.—U administrador A. | 
Pereira dc Queiroz. 

Anfanie Uatf iab* 4» N i p l k i M 

tu 

n 
* 
c 

Justluo Domingues dc Maga-
Ih.ics, seu lrni,lo, IrniSs, sua 
mulher, cunhados e cunhadas, 
sobrinhos e sobrinhas agrade-

_ cem peuhoradoa a Iodas as pes-
s<'iasque se dignaram de acompanhar at<-
a .sua ult ima morada os restos niorlacs 
de sen estremoso nae, sogro, avó e Ho 
Autoulo Oodtnho de Magalhlles, e de 
uovo convidam Iodas as pessóas de 
aua amlsade |>ara assistirem a missa 
de sellmo dia que, em aulfragio de sua 
al ina, maudam celebrar lio próximo 
sahhado. 30 do correnl-, ,'ií 8 e ineia 
horas da m a u b l , ua egreja de Santa 
Cecília. Por mais este a r l ? de rellgiiw 
e caridade, se couressam eternamente 
{ratos. 

l . l í j A-SI-; um sobrado á r ua do Ria-
cl.uelo, fto, por l ( f )4 . Agua franca. 

Trata-se à rua de S. Bento, 1-B. 

ALUGAM-SE commodos liem mobilla-
dos. ua frente, coin peusàodn 1104 

ali- 150a. por mez, na casa - P e u t l o Al-
lemü. Itua Joa" Bonifácio, 12. 

LVGA-SK um grande armazém com 
3 parlas, para negocio e moradia 

lia rua 25 de Março, n. ü l ; trata-se à 
rua Flocencio de Abreu, l l-B. 

crianças 
r a l c o b o r o — De ASSIS 

para amordaçar a malcdiceneiA do 
anonvmuto, ri-lallvamente ao aiuiso de 
uonllança pruiicado por nosso nx-em-
pregado André Turasse, depois de n 

dlsncu*ailos os seus seniços.couiorme i V.V 
uollcia inseria nos jornaet Uesla ca- r e c e b i d a s s e m a n a l m e n t e n a 

C A R T Õ E S p o s t a e s 
^ ^ ^ O r a n d o s o r t i m e n t o p o r ata-

c a d o o a v a r e j o ! N O V I D A D E S 

d a para esta rapltai. 
Consul lorio: Ri 

4e 4 4s 4 horas. 
, P rudênc i a : 
fo, 18. 

ua de S. Bentfc 31. 

Hua Vlclorlno Carmlt* 

PR. RUBI O MF.IRA - Ctintra m»4i-
ta — Chefe do serviço de clinica d * 
Sanla Casa. Rcsldcucia: Alameda Ba-
iSo de Limeira, n . 81. Consultorlo: 
tua S lo Beuto, 43, de I às a horav 
Trirphune, 49. 

P*ra 

Rio, onde 

Rio, ouds 

noite. 

B>.—(mixto) até Caclioeira, onde 
(beca ts 7.30 da noite. 

T.O n—(uocturoo) para o Rio, ouds 
ckrgs ás 8.0 da waoh l . 

cnroADAS 
0 .3B—ds manha, (norturno) do Rio. 
4 . 4 0 — d a tarde, (mixto) de Cachoeira. 
6 .10—da noite, (rápido) do Rio. 
• . SO—da uoite. (expresso) do Rio. 

F g r e j i s I . « a n | e l i c s s 

! • rr.REiA RVAifCUiRA rnrsnvTKRtA-
BA—Rua Maranhlto, !>. Aos domingos, 
4s I I horaa e mela da i ranh l , e As 7 
e n:eis da noite, culto publico; As 4 
e ruela da larde, aula bíblica. A's quar 
las-leira, 7 e meia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rtv. dr. i . R. Smltli s 
Erasnr.o Braga. 

eenitJA EVAPÍORLICA rncssTTEaiAüA 
iKnr.PEitceSTK—Rua 24 deMaio, 50. Aos 
domingos, ts 41 e 45 mis. da raanhl, 
e 7 da uoite, culto publleo; Is 40 s 
mela da mauh l , escola dominical. A'a 
quartas-telraa, as 7 boras da nolté, cul-
a publleo. Pastor, rev. Eduardo Car-
k s Pereira. 

assara IVAHCCLÍCA BSTRODISTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gas, t s 14 horas da manb l , escola do-
minical; ao areio dia, culto publica; 
ts 8 horas da tarda, reaa l lo de Liga 
F.pmrth, ta 1 horas da noite, culta 
publico. A » qoarlas-íelra, culto publt-
co, t s : horas da noite. Pastor, t a te-
ai» de Sousa Plato. 

r é s t i a rvanoELtca saasavreaiana 
HAiiAHA—Brai-Htua 4a Alegria. 81. 
Serviços religiosos: aos domingos. As 
41 boras. estado bíblico; ao BM 
ralta. A's qatataa s domingas, 
e mola 4a aeMe. Psslaee^ lav. 

ia t v A a s t u n a a r r n o a i n a i f s « 
l doa hMaigraalea, t i s . Aos 

, t s 14 baaas 4 a maa ha, es-
tala l n a t a l i i l ; ao m ã e dia, ealta ea-

ADVOGADO—O dr.Josú iqedade lem 
o 
frente 
rado das I I as 8 horas'<.'a tarde.'liesl-
dencia, rua Veridlaua, 34. Tclephour, 
«45. 

> seu escrii tor lo i It. do Quartel, 20 (em 
renle ao h i r nm) , onde pode ser proeti 

f ABLOM BB CAMPO ! o Tfceo-
v dero D l u de Carvalka Jantar 
—Acceitam oaaaae nesta capital o 
ÍOra.» Bserlptorioi raa Qoinsa da 

, | 7 ' — " • ( cobrado ) . ZTovfmbro, 

O * ADVOGADOS Antonlo Hlimi-
to a»s santos, Estevam de Almeida. 
Cabrlel Rilietro dos Santoi tém u j 
escrlptorlo t mesma rua de S. Beutou 
n. 67 (sobrado). 

T n i i c t o r i a r a a e n i a d * 

f e ra o irancex, inglês, alle.ntow 
l iato, beapaubol e holiaudst 

l i a I tnadorFel j^lT. lei . 341. 

UA-

D e n t l s r t a a 

O rlrnrgtao dentlsU A. Csiielts U'. 
rtB»lqucr trabalho do* mais aperfei-
çoados e modernos da sua prodsslo. 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
ealta pagamento em prastaçSas. 
fi eriamente contratadas. — Gabinete o 
itsldrncla, rua de S. Bento, n. 14. 

INDICADOR COMMERGÍAL 

pilai, em 2'J n ao de Novembro p. 
passado. Informamos a quem Interes-
sar possa, c e-|icclalmenle annirlrso, 
que p»la imprensa pretendeu eselare-
cihicutos solire as lliVeslliaçOes da 
policia, que, mau grado nosso o con 
Ira nossa espcclallva, o faiuts» in-
i/iieMo noticmilo n.lo passou do uoil-
ticlarlo dos jornnes, apesar de so dl 
zer que o advogado <lr. Verimio Pe-
reira o eslava acompanhando, co:no 
nosso palrono. Infelizmente, liada foi 
trllo a respeito o licou, apenas, no 
re-lamc da Imprensa; e ronvenrido de 
que os nossos esforços em defeza da 
nossa dignidade de rommerclantes ho-
nestos. ii,to foram, como devi rá, se-
cundados pe,'a auetoridade a quem ron-
liainos a nossa queixa, em satisfação 
ao commerclo e aos uossos aini^os.do 
uovo tentanr.os esclaivi-er os laclos e 
nos dirl^imo-,, entllo.acompanhados de 
advogado, a oulra aucioridade pol i-
rial—o lllustre dr. Inllo llapllsla de 
Souza, e com elia promovemos, n 
iwtsa custa, vm »igoroso tnijuerilif de 
farto, sobre a si-he de delidos cri t i-
cados por Audri' Turasse, soh a falsa 
qualidade de nosso empregado, allir-
madaem depoimentos de s ias virli-
mas, que iizeinos Inlerroear, <c:n que 
todavia a Imprensa o-pir i cnse. 

K' de se csjerar que, a dl«ua au-
cltrldude, a-r,'m liahllilada^c d ,la!la 
dos esclarecimetilos precisos, alias de-
duzidos dos provas que i,roduy.imos 
no Inquérito sunim.-iriodo, promova a 

captura do delinqüente em lattsih^lo 

,'i moral e á justiça. K° o que tewis a 
declarar. Aguardémos, |iois, a ar. l o 
solicita da [Kiilcia, ora de posse IÍOS 
dados precisos, para a reallsaçito de 
sen deslderatuni. 

S. Paulo, 18 de Dezembro de I0í'5. 
A . JACQUES A C A I I E X 

Ho Diário Popular de hontem. 

A' praça 
O dr. lofc,' Domingos Nogueira Ja 

guarllie previne aos cousuinldorcs das 

águas mlneraes de Sla. Cecília a qua i 

passa a denominar-se .Vi la l ls .que , de 

I " de janeiro em deanlc, j.IO conces-

slouarlos exclusivos das lonlcs da 

mesu a os srs. Cocilo I rm l o A ('. 

Caixa Postal n. 275, ou rua da Ks-

taçao, n. 23 ende to devo dirigir 

qualquer pedido. 

S. Paulo, 13 de dezembro de lítoõ. 

S e c ç ã i O l i v r e 

Aoa operários eleitores 
prevlne-se «os operários eleitores, em 

geral, que II,V> n<snmam crimprumlsso 
a l m II com rlieíes de quulquer facçjlo 
polit ca para a próxima eleiçlo de ja-
neiro, «ein que se realise a reunido, 
que brevemente se e lWtnará , para re-
solver sol>re a roudueta a ?er'ulr cm 
lars oer« ' IVs , vlslo ser o operariado tili) 
[ortn ponto de apoio aoa políticos. 

S. Paulo, 2» de dezembro de 1905. 

A r.oMMlssio 

VINHO BARUEI* fabrico da 
Rodrigues Pinho A C, é o maia 
agradavel e genuiao vinho do 
Porto conhecidas 

KA CABA BARUEL é qus se 
encontra a legitima Agita da 
betleza, especifico contra as ca-
pinhas e manchas do rosto. 

CASA ROSHI — Especialidade 
cm calçados sob medida. Pre-
miada na Exposição de 8. Luiz 
com medalha de o tiro Raphael 
Rosei Verrone—Rua Boa Vista, 
n. 6> B. Paulo. 

L A S A I S O N — O f l i e i n a d a cos-

ei r a 

Vi3ita post:ral no Selémsinho 

l.endo, ha dias, um folheto sob o 
titulo nclma, elaborado pelo sr. Is-
mael de tiarros, ilijuet tiastante sur-
preliendldo, quando se me deparou um 
ponto em que s. s. trata de minha 
convên i o por ooasifio da visita pas-
tural áquella psrochia. N.lo houve tal 
fonversV), porque a religi.lo, que sem-
pre professei, e pro esso, •'• a eallioflea 
romana, a qual me foi ministrada 
desde o berço e a cujoa bons ensina-
mentos cada vez mais preste eu l t i , e 
Isto por maiores que sejam aa prova-
ções |x>rqu* passo lio decurso de mi-
nha existência. 

E, assim procedeudo, n.lo taç^mais 
do que minha ohrigaçUo, eslrl^ando 
nos meus princípios e prestoado, ao 
mesmo tempo, oliediencla a memória 
sempre veneranda de meu Pae, que 
iniciou seus estudos num seminário, 
•ade leve, eulre seus professores, um 
amigo alncero— D. Antônio Ferreira 
viçoso, saudoso bispo de .Marianua. In-
felizmente, o sr. Ismael de Barros foi 
aul Informado a meu respeito, relati-
vamente a aeluka crença; pois s. a., 
rsderlíado sobra o assumpto, ebegarA 

Livraria M a g a l h ü r i 

Bue . do Commerc i o , 27 — S . P a u l o 

Escovas 4 pentes 

"Sorllmenlo niiiro em escovas e pen. 
tes, de Iodas as (|iialidadrs e estoj s 
para presentes,grande variedade ile bêr 
liques, berloques fí maravilhas, tu o 
se vende burato, porüin s<> no arame. 

Caaa Nanes 
ItlfA D1RKITA, 511 

Estrada da Ferro Qorocatana 
-E.VDIJItlCiJOS TELEOliAPIHCOS 

Beveudo liudar a 31 do corrente o 
pr.M» para os. regislros do endereços 
lelegraphicos, convido os Interessados 
a reformai-os alr aquella dala, alim de 
M n.lo seja luter.-jiiipida a enlre^a 
• • t e l eg rau imas com endsreros abre-
viados. 

A taxa a pagar ú dc 25?%u por an-
uo . 

S. Paulo, 27—12—05, 

AXIONIO Pr.xiuo, 
chefe do l ia 'e ;o 

Estrada do Perro Sorccabana 
I . AMSO 

Tarifa morei 
Faço publico que, durante o mez de 

janeiro proximo, a tar.la n ovel nesta 
ustrada será calculada ao caiut lo d» 
17 d. por I800U, currespondeiido ao 
aui.'meulo iln iõ °[0 nas buses das t.i-
hellas l-A, 3, :i-A e 3-Ii e de 0 a i " . 

«OAS-FESTAS—ibilhetes postaes dei 

simplicidade, liellrza, puro goslo, 
I r lumpho da nrte. InserlpçAes a ouro 
liuo e còres. M o comprar outros an-
tes da v i r os uossos. S. Bruto, 3IÍ-A— 
Charutaria. 

PC8TA A P E I A 4 
V T O I 1 mm aaaaai 
afcao, aaeta oeepte 

O B I T l l 
4a olassllr 

c L I C H É 8 
cm piioto-zin 

c o g r a p l i i a e 

a i i l o l y i i i a cxecutam-so 

com a maximu rapidez e a 

preços Kcm competencia, na 

L l v n i r i u M a g u l i i A c M , rua 

do Cominçrcio, n. 27. 

l ' l ARDA-I. IVROS—L. Fonseca luulo. 
" encarrega se iie escrlptai avuissi 
Hua li. iieocleciana. IH. 

IA SAISON—Grande olílclna de cos 
i luras para senhoras e crianças, 

ti.a de S. Ileiito, 11. 

41S A N N T J N C I O S a a s t a a i l j l l 
" e u a t a m apanaa 1 9 0 0 0 , p o r t r a t 
veaea, s ã o excedendo de o taos U< 
Bbss . 

0FFF.I1ECE-SE uma copelra a l l e n l , 
de 17 í i i ino. de edade. 

rua 24 de Maio, n. 27. 
ltcsldeucla. 

por 
radical. 

PRECISA-SE d'' urna b l a criada que 
emenda um pouco de cosiuha 

e de unia niocln a p«rx pnerear uma 
menina, a rua Lli ero I aJaru , 7. 

PROFESSOU A DE PIANO-Olferece-se 
uma minto liabll para leeclonar,no 

próximo anno, em alLUim colleiílo da 
capila1 , Para tratar á rua Ica^ tlonl-
larlo, II. 4'-A. 

Rr l o j t u i r l u í ' » x 

RUA D IR 
EITA, 4-A 

i « arxz. b ü t s « v s i i h s 
t t o c a a t a i a a a n u n o l o . 

i l u b a e . 
v taea . 

l i v t . 
I a o l a s s 

ooa t a n i g l a , p i a « t i a 

VENOK-SE u:na n.e^a d» madeira re-
pre.seulando uma linlia, Iral al lrj 

iinlsstn.o, csla mesa perleuceu em tem-
pos a marqueza de Santos. Trata-se 
r a rua de Souto Amaro, M i . 

VI.NflE-SE uma marhj; ia de 
r.lo, fazendo 3 sacras de 

marar-
fariuha 

por dia, é composta ile 1.", estampas. 
Trata-se iio largo d» S. Manoel, 3o. 

M u í t ò c homéns e mulheres toffrèrt u a 
purgatorio em vida, pela moléstia co 
mura chamada Dor de Cabeça. Ma 
allivio c verdadeira cura do> seua eoüfrii 
tos, não principia até que te tenha em 
ta que aquella triste condição é um s; 
d'alj*uma. debilidade organica. Toda pei 
debil soffre de dores de cabeça. As vezes 6 9 

'paludismo, a ncvralgia, o nervoso, o rheumatism» 
c, ein todo o caso, a sua origem está sempre no 

Sangue e nos Nervos. O effeito dc tal debilidade 
faz ressentir severamente o cerebro e a con-
tinuada pressão tem conseqüências fataes 
para as faculdades mentaes. E inútil alli-
viar as dores com um calmante, que estra-

ga o estomago e só faz retardar a 
causa cia dor de cabeça. Lance-se 

mão de um bom remedio que arranque 
as causas assim como os effeitos. As 

Pilulas Rosadas do Dr. Williams 
combatem positivamente essas 
dores por sila acc&o benefica so-
bre o Sangue e os Nervos, e só 

este modo pode ser obtida a cura 
Contam-se aos milhares as pes-

soas que s3o gratas a essa popular medicina, da 
qual se dão ao publico, continuamente, novas provas 
de efiicacia. 

Para essas»Pontadas no Cerebro ; para as Enxa-> 
quecas que martyrisam ; no estado de depressão ou 
desacorçoamcnto ; quando ha irritabilidade ou mau 
humor; se tudo parece contrariar o Paciente: As 

Pilulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Paüidas 
trazem o repouso e a calma e sflo uma maravilha 
para os que passaram tantos dias, ou semanas, ou 
mezes, soifrendo com resignação digna de melhor 
causa, ou então com o desespero que aniquila mesmo 
a muitos entes que por natureza siio pacíficos e 
carinhosos. 

O Sr. João Leite Gentilhomem Erazil, rtsidentc em Pilar 
(Estado dc Alagoas) Kua Pernambuco, No. 29, escrcve-ttos o 

seguinte : 
"Amigos c Senliores—Sou solteiro, tenlio s j anno» de 

cclade, sou alfaiate d'-- profissão e resido ha dez annos n'esta lo-
calidade. Pelo espaço de dois me/.cs soffri violentas dores dc 
rabeça que me obrigaram a estar de cama parte desse tempo, 
'l inha tremor em todo rorpo, os olhos injectados e ardentei, 
dores fortes e prisão de ventre assim como insomnia. Além 
d isso me sentia dcsfnllecer e tinha pobreza de sangue. 

" A conselho d'um pharmaceutico amigo meu, comecei a 
tomar as Pilulas Rosadas dn Dr. Williamr. para Pessoas Paltidas, 
e em duas semanas me senti niuito aliviado. Dentro de um mez 
acabei a cura e fiquei de perfeita saúde c livre dos tormentos da 
dita moléstia com o uso de trez frascos das Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams para Pessoas Pallidas, que foram comprados na 
casa do Sr. Arseuio liuphrasio Monteiro, d'esta cidade. 

" (Jruto c obrigado, asàigno a presente. 

(Assignado) J O Ã O J .E ITE G E N T I L H O M E M B R A Z I L . 

Testemunhas: Carlos Cruz, Mario Ofirelli. 

As Pilulas Rosadas do Dr.Williams NÃO SÃO 
PURGATIVAS, razão pela qual não enfraquecem 
o organismo por mais delicado que seja, mas sim 
normalizam a acção dos org2os digestivos, e, ao 
mesmo tempo dão a força necessaria c vigor ao 
Sangue e ao Systema Nervoso. 

A s P i l u l a a R o s a d a * d o Dr . W i l l i a m s e s t ã o á v e n d a e m q u a s l tfr» 
d a i a s d r o g a r i a s o b o t i c a s . V e n d e m - s e s e m e n t e e m p a c o t e s e g u a e s 
a este; o e nvo l u c r o e s t * i m p r e s s o e m e n c a r n a d o s ob r o pape l c o r d a 
rosa . Q u a l q u e r p e s s o a q u e e n c o n t r e d i f f l e u l d ade c m adqu i r i l -aa t 
d « ve d i r ig i r-ne á " D r . W i l l i a m s M o d i c i n s C o m p a n y , S c h c n o c t a d y . 
N o v o Y o r k , E . U . A . " „ U M „ 0 " 

•^ym 
ÇENDE-SB uni «visavU- cm Imm 
• lado. Tr.-tta-üe ii rua liar,Ia ds 
lítuapc. :,3-A. 

A mania sugestiva tão com-

mum do reconstituísse, revi-

gorar-se, depurar-se, etc. etc. 

:i'íiflclaes. 

oa com multa carne 
oa com pós oa líquidos albumlnoldes 

sem diagnostico medico é 

um erro fata!, que, excitando o svste-

para dar uma raomentanea sen-

dls-

u i a eorebro-Cn j i im i i , 

snçito de bem estar, conduz gradualmente 

peps/a, á congestão do fígado, á ncuras-

thenia, ás idéas f/xas, ao habito dos reme• 

d/os e consegufntcmente ao desequilíbrio 

phys/ologlco 

Ao contrario, está provado, 

que, em noventa por cento 

dos casos: um regimen racional de 
vida e uma cura de "TOT" bastam para 
regularizar o apparelho digestivo. 

O h o m e m v i v e n S o d o q u e c o m e , m a » d o qtn» 

d i g f i r e . E q u e m b e m d i g e r e r e s o l v e n o p r o b l e m a 

d a s a ú d e , s e m n e c e s s i d a d e d e o u t r o s m e d i c i n a s » . 

E m v i a i o v o s s o e n d e r e ç o e r e c e b e r e i * l o g o 0 

I as W o l e » t i â « é o E r t o — f o . 

L T A O L I A V I A â C . - 8 . P A U L O 

V'ENDK-SE um lie^oelo de nricos e 
molliailo», rom M a íri^Ufiia. Tra-

ta -se à rua do Carmo, 31. 

V'EXDE-SE duas caldeiras a vapor 

uma dc 8 n uma ile !'J cavalloa de 
forra. Avenida i tuajcl Pestana, n. 12i. 
(Br.iz). 

V'ENDK-SE urna mairliina para plio-
lofrraplila, Un.anl io 18X21 t u iiom 

rslado, para o traiialiio. Trala-ss á 
rua Cardoso Fcrrlo, ;il-C. 

As mulheres 
A tra. Míiria Anialia, «oílrcndo mnito 

de ilAres I ranças, v m ornar allivio 
COM diversos tr.vanipnlos, ruroo-scra-
diCHlmciite com a i pilulas dc Tavuv l 
M. Morato. 

—(Jerlri idr. da Conrcli üo, (I* C»m-
pinas, tniiiu accMsos dc 1'iucuru. pela 
falia do mcjistruarito isu ••eu.sior, <• 
go-a hoje perfeita sande. por u»a r :d-
num tempo at pílulas de Tftvtiy.i .VI. 
ülorato, proí abadas por d . Carlos. 

—I.vdla Marlins de n ivefra, de TI»-
I.-, «oiTria de df tarraujos w> \ entre, 
sentindo uma dureza como urna Imla, 
que mudava de lo;ar, e tomaudo dai 
pílulas de Tayuy* M Morato, «arou r 
voltou o appelite, tendo lioje multa 
tande. 

—Adelaide Morrlra, de S. Paulo, 
asou das pílulas de Tavuyá M.Mornto 
e curou-se de desarranjos Inlwllnnes, 
rom d^ri-i no-< (|iia't-rs. «uliocarllo e 
aurlas de vômitos, que a traziam ator-
r r u t a d a . 

iFirnr.aj rrcoiihccidasi 

Vcníem-se em S. Pau lo : 

B a r u e l * C 

Sardas, rogas, espinhas 
rsnnos e qualquer afferrV» J a pelle, 
deiapparecem cem e usodo C r i a i s do 
l a n a , t u m preparado bastante 
craliecMo, IndispensarM k ferteff» das 
sml toras « que sal ist l tM com ranta-
f n a . c até preferível a» f> te arroz. 

Trado t ido modifica de a 

Sebo âsrr&iiâo pura 
R u a P i H t i n i n g a . 1 7 ' 9 

A ? _ W 

ALFAIATARIA Riv ai 
DF. 

Varellaft Gemes 

\ |>ra>m|i t i i-e .<-

< | i i i i l < | i i « ' r o h r i a r o » ; 

n inuittr l>r< -
vldiuli- |>.->wmIvoI 

Hna de m Bento, 2-A 
S. Pau lo 

livraria Magalhães 
D O G O M I E I C M , 2 7 

Arai a de recrlier 
a E x p l i c a r ã o « a a 
venho»—sv-lema In* 
falkvel para gaabar 
no JOtiO IMi H IC IK I 
liatrudo cm c a l M * 
k s rral l isautKoa, 
qtie, peta sua 
pilclda4e, a * 
ao alcança 0é 

l as Intel i i jmiriat . 
I , 0 verdadeiro f c -
drena dm me*e»,mr-
f a u ^ d » por AUaa 

liado " 



ncerrar-se-á, no dia 31 do corrente, a ex o do grande PANORAMA DE S- PAULO 

ALLIln BliHLEIBO 
W: • > M W | S a a e U a f r o cara dôres 

a* . 

teta S r a a i l a i r o cura dflres 

h m s i l s i r s cura dôres 
mm ntrro. 

O A l U v i o I m P i l i i cura toda a n; 
CASA BARVEL é C. 

6 . PAULO 

B m í m i t i i i c i i 

_ ir. Cyprlanu tíraailelro, honrado 
oemmerciaute da cidade de Ainargosa, 
Mahia. escreve ao sr. visconde de Sonsa 

• . . . l l av rndo eu M i o acqulslçfto de 
nina liotlca de EspeciUco* e t»udo j á 
M i o diversas appIlcaçOes felizes, vários 
amigo* e fregueses a quem bel revela-
do essas verdades — patenteando-lhes 
M eflrlto» dc vosso* medicamentos, 
•estai como a utilidade do NOVO ME-
MCO—pedem-me obtenha tatnliem par 
«a alies t i a proveitoso l lvrlnbo. • 

Depositários em S. Pau lo : Baruel f 
C.. rua Marechal Deodoro, Lebre, 
i r a l o A llello, rua 1S de Novembro^ 
t — i . Amarante A C., rua Dlrella, I I . 

ILA SAISOM 
e m e n t a DE cosrtmis 

I TootUeo | t n ssakwsi • 

m u m m w 

C ó r t e espec ia l , e l e g a n t e o 

n a u l t i m a m o d a 

| t a a f c S l o b a t o . 1 4 

leiriqie Banborg 

? P r l t f o do v t a t r t 
Cura-se com o uso das M l a l a a Ao 

T i f t r á M . M o r a t o , quese vende tia 

CASA B A 8 U 1 L * 0. 

S. PAULO 

C A R N A V A L 

AL O J A D A CHUTA iem um bom 

sorllmeulo de mascaras, instrumen-
tos |iara barulho, lança-perfumc, con-
féttl, trompo», narizes, larbas, esla-
los fulminantes, oculos, uui/.os e mui-
tos outros artigos, os quaes acham-se 
descrlptoa no CaUlago lllustrado, o 
qual 6 enviado gratuitamente a quem 
pedir. 

A. F . S A R A F A N A 
41—RU\ DE S. BENTO—41 

P I A N O S K 0 V 0 S 
al lemlet , do* mais 

cruzadas, meebanlea a repetição. Ven-
dem-se com grande redueçlo nos pre-
tos devido 4 alta do cambio. Harmo-
nlnns com B oitavas, I registros, i * 0| 
e em prestações mess ias de M a íoos. 
Pianos de aluguel de 15 a SOA Altua. 
l i , Ireca-se e roueerta-se. Casai . Lue-
cbesl, 4 rua José Bouiraclo, 4S-A-S. 
Paula . 

Folhinhas 
P A R A 1006 

O m a i o r o aaaia v a r i a d o sor t l-

mamto , doado I O O rd la , a » L X V K A 

ma r e i o , m. t f . 

EFFEITOS DO 

THRICÓL 
A soberana loçlo contra a Queda dos Cabclloi e 

Caapa, formula do Dr. Paula Lima. 

Esta loçlo fadHta o craadmeato dos cabellos, im-

pede a sua queda e dá lhea um aspecto agradavel. 

Bem preparado e de effeito sempre seguro,deve ser 

•sado de preferencia ás aguas tônicas e loções perfumadas. 

L Q U E I R O Z & C. Únicos Fabricantes 
Deposi to Gerai: D R O G A R I A A M E R I C A N A 

Ria Direita, m - r » sAo p a d l o 

MUS I M M S -
HJisras pau PRESENTES 

C A S A H E T T E R 
a Kin ÍH|rartut« e birateiia dc S. Pu l t 

V I S I T B M 
! as fs a a aa a soa I I > I m p « m 4 < «to « m 

c a m c i H e B I « | M a a p w i a M i , • 

N i O TEMEM C0MPETBN0IA 

s- P f i ç i i i X H p c i M t M p a r a a f í n á a m m 

48, Rua 16 de ffovembro, 48 
• n u * H * « i « l B ç f t a é a M a l a s é a mãm 

V R T A E S P K A T A K l A 

H I S T O R I A DO Q R A S I L 

nLfTI IUMir i l ILKTi 
l a p i s s a J . Cateyaaoa 

fraude Companhia de Variedade», Can-
to, bailes e AttracçBes 

KUE SEXTA-FEIRA. 
39 de dezembro 

F e s t i v a l a r t i a t i e o 
p s beneficio da bai larina hespanbols 

QAROEMIA 
Prox l asmsn te r s t réa r lo : 

M W e » W i l | i a m i ; , 
pnndl iarmonlca vlHuae 

M b a i ' ! ! • J a a a " 

acameteadorm do cartas o moedas 

B O M I V Q O , 31 do corrente 

t tmrfer i i UTIt t FAHILUR 
Com pragramma escolhido 

T O M B O L A 

a ricos br luquedoj para cieanças. 

dia próxima semana : 

III « r i a i i a c o a t o o i m o a t o III 

BTRO .VDOSO FESTIVAL ARTÍSTICO 

a s lionra do dlrector do Po ly tbeam a 

( i r . H e e t o r A n e d d a a 

smn grandes novidades e surpsesaa ae 

publico. 

Mo ha senhas-Preços e hora do costume 

(ILUSTRADA) 
por 7e«é Francisco da Socha í ombo , «ócio do I iu t i tu to His-
torico e Geographico Brasileiro, d » Sociedade de Geographiu 

do R io de Jnneiro e tc . , etc. 
P a a r l c i i l o * c o i s a p a g i n a s , R i o O O O , J á V N I H a e n 

d o « ( ( a t r i b u í d o o 3 * ftiMclrulo 

Agente tierai em S. Paulo : 

R A U L D E H E L L O 
Rua José Boniffaoioi 

Termina 
m w h l A liquidação da cal-

çados a outros artigos 

M TO e r a 
Palp i tes p a r a ha ja 

Pelo R io : 

418 ^ 
365 W Ê 65 

7 i 5 1 * 

Por Silo Paulo: 

369 Ü £ 69 
— Km egual data do anno psssado 

deu a ceutsna 448. 

fCenlses w 
Resultado de toatess :<Deuna ea 

J U r u p » » 

Accn t í f l i e h í em na desaba e gru ta 

GapUSa Zéxé. 

C a s a C l a r k 
PREÇOS EXCEPCIORACS 

Ha expediente até 10 horas da noito e distri-
buição da» carteirinhas-reciamea 

E L I X I R N M 0 R A T 9 

K * o s n e l l t o r 

d e p u r a t i v o h r a M i l e l r O 

O F.lixlr M. Moralo cura a syphllls. 
cura o rbeumatismo, cura a mse-
phéa. 

O Elixir H . Iloralo 0 um <lepiiratl 
vo Indígena, e o único remedlo <|ue 
cura a morphéa. 

O Ellxlr M. Moroto d a sa lvado da 
bumanidade, è a felicidade dos povoe. 

Vende-se na casa 

BARUEL & C. 
S. PAULO 

Pensão A l i e m ! 
L U M â t l l 

L U I Z S P I E S S 
áhrece , «as • l|t S I Hora—Jantar, das » I t l Ai I t iwa i . t i s s i 11n i . 
toda hora. Almoço ou jantar, com 7 prato i he-a j n j K l l l l i » > M I H 

:<. coai mate gaiümía da vlahs espeeiaC W J O . 

Akr.ofe, 
n s 
mct . 

Tadaa aa S m u m p r a i a aspas la l 
l u i o i i u o o u t i u o w CCHVKÍAS teu 8 « u r « s j i m 

à I a m r t s 4m a r i a s á r a e r f c n 

Vales para 80 nreicfles, 871000. Para Internai t e * I I «aarte i maj.illaasfc 
toou até ÍSOSQUO por mes. etterna. 70HJJ par mas: DIarla. »|MX NRIEUI 

Í ^ E D I C À M E N T O A P P R O V A O O PELA 
JUNTA dHYGIF.NE d e R I O d e J A N E I R O 

A S P I L U L A S LE ROYVENDEMSEEN. 
TODAS AS PHABMACIAS DO BRAZIL 

Drogaria Silveira 
U M , S A N T O S ft G . 

Importadaraa d o drogas , prsdiaetos ch i ml* 
cos s phspmaoauftioose a pua s minsraas« 

« s s i l h sma a aaaaaaap laa p a r a p h a rmao l a s 
Importação directa da França, AUeinanha, Portugal, Italia, 

Inglaterra c Estados Unidos 

Todos os artigos desta casa são legítimos o a prnjos reduzidos 

6 — R u a d e C o m m e r e i e - — 6 

C a i x a to w r r c l s , a 1 S T i l i y k i n , a . U 

E n d e r e ç o t e l e g r a p U c o : H I L V E I H A - & P A U L O 

NOVIDADE 

Placas Conrado 
Execução artística, por s j s tna privilegiiio 

Miras n eiHenu, 
d o u r a d o s o u y l n t a S o s , o u r o l o -

l tTO o | r » T à d o i 

P o S r p r t ( M e p r n p d s á 

Casa Conrado 
Í O - I V A D O T U V K V I O — 1 0 

I s l x o » 4 8 S - S . r u i s 

Kx|MM»l«*o d e a w a a t r a s saa j a r a a l « H t o 
1 ' a a l o » m 

W i w Q i i a i t < e W f e a l r e , i . 3 7 

I f 

® K a t r a • a t a g r U • M t t i f a f U Ü ® 

AFPAKELIOS MOBEISf 8 M8BE 4S$000 
peçam o catalogo u . l i ' , que scal>a de sablr A l u t . 

-> P S " K GRÁTIS ! ! I < . ' > < . ' > ' > 

C A S A E M S 0 N - R . Í C S . t o n t o , 2 6 - $ . P A U L O 

Fundição d e B r a z 
T r l t u r a d e r a a s l a m i l h o 

a o h l n a s p a r a t u b o s d * b a r r o 

— — — — — — — — — — T a a r a a 
V a p o r a a s a o v p a a u a a d o a 

T r i l h o * « 7 o 

V i f s s a p a r a o o n s t r u o ç t o 
T u b o a p a r a n . R u a 

• ' f 

UVA C O R R E I A PIB A M P B A D B , K. 14 

P A H S ( F r a a s s ) < 

H O T E L F E R R A Z 
S l - R a a Naaial la—91 

( P a r t e d o * C a m p o s a i r a a o a ) » 

Recommsndavel por sua altua* 
tontos, trai 
do proçou São, aposontos, tratamento o mo 

lddade 

:r» 
\mi t M M L 

l l l s i c a d s s d e s a a M a 
UMA** ITKDICAL 

A Csa n s S jnd l ra l dos f o m t o r e a 
S m fciutrai aa seguialestabellas: 

S0 dias A vista 

t c l i i l * 
a ris 

n k a r g o . . . . . . . . w 

s i ! ' . ' . ' . ' . ' . " " laaai 
a-Vork . . . . . . . 

U oiir. 
676 
711 
577 
814 

IIÍI86 
IBtSÜO âeteranos 

I s u r n i o s : . . . . 
Ccnt ia Ianque"®*. «6 5j8 a 1« Si*. 
C s t l i a (a ixana l r l z . ieS|8 a 16 J|i. 

I » « l i a i data do sono passado: 
t o dias k vista 

landres.... 
fatia. 
Hanliurgo, 
alia 

13 7|I6 
711» 
S76 
710 
U 0 

3a»wt 
lb#400 

R í l u g a l 
Ková-Tork 
• o l c r a u o i . . . . . . . . . 

E i l r r m c s : 
Ccu l ia lanquelro í , I31| l a I 3 5|8. 
C t u l i a caixa matriz 13 l| l a 13 A)8. 

Ccn a i i i i l ca t tcs da Prata do Çoss-

*sl í ' lo 's , i 8 (ts 10 horas)— Bancaria, 
te 3|4 ; sem letras. 

M u r a d o , eslavcl. 
Sacie i , «8 (ls 12.36) - Fau ta i i o , 16 

11|I6; s»m le t ra i ; bancos cumprau-
do a (6 i6jlfi. 

Mercado, f lrmr. 

t a i R s a c t t s s l u u i i m i RONTSM 
& acçfics da C. Mofyana , a H i l l 
fi Idem, Idem, a l « l | 

I t Mcm, idem, a 2 W ( 
6 Idem, Idem, a t4S| 

CO delwulurcs de H. Prelo, a 8i# 
130 a c j j e i da Companbia Mogyana, a 

I I Idem, Idem, a 248* 

U L T I M A M O m i T i l 

nMHNiiiCM Vend. Cemp, 

Apólices do Es tado . . — 
Apólice* (rraesde 1:0008 950» 
Euiprestlaio do Esta-

do de 1(06 (libras 
I .Mt t .UXMt-») . . . , . — -

lilrai d a Cornara d* S . Pavio 

8* empréstimo . . m , . — — 
t * emp r é s t imo . . . . . . . — _ 
5* eupresUmo sit fai 
Idem <30 dias) — — 
U l r a s da C. de Sau-

los ( I * em i s sko i . . . — — 
Idem Idem ( l*emlss lo — — 
Idrm da Camara de 

8. S ímio . - 6:4 
I d e m l d r m u * e m i i s l o — 63| 
Mem Idem de Casa 

— — 

i t i emdaC. dc S. Car-
los da 8* s é r i e . . . . . . — • » 

Lelras da C. de Cam-
pinas 764 739500 

Idem de Campina* da 
2001,» . • • • . . • • « • • • * 1C8| 

U l r a s da C. de 8 . 
Crus das Pa lns l raa — 

Idem da Camar» de . 
Rio Claio. — 100» 

Mem da Camara da 
l u n d l a b y . . . . . . . . . — — 

Idem da Camara Ma-
nicipal de A r a r u . . HO» M 

Idem da Camara de 
Hlbelrlo P r e t o . . . . ?0« 

Idem da Camara de 
lardlnopolls — 

ACÇvKSDK BANCOS 
Commerclo a Indus-

tria 32:1 810) 

Credito neal carL by-
p o l b e c a r l a . . . . . . . . . " — 

S. Paulo. 1278 1(4» 
União de 8. P a u l o . . . « — !< • 
Coinnt. Italiano — 246a 
Idein.ldem, a 30 dias — Í4H| 
Industrial Amparenae — — 
Conslruclors A l deo t a - — 

A C C Ó U MC COMPANHIAS 

M s t y a ã a . . . . . . . . . . . . t m U M 
ldoiu, idem, a 30 dias. — — 
Pau l i s t a . . . . 2<0S 237(500 
Idem, a 30 dias — — 
K. de V. de Dourado . — l i o s 
Melborameutos S l o 

Paul 60S 451 
Autarctlea 4004 — 
K . de P . de Arara-

quara — — 
Icduslrial de S. Paula — lofiS 
Vidraria Sauta Maria. — — 
Telfphoolca — — 
D" l i o Sporliva — — 
Ma liardy — — 
Paulista de Eleclrlcl-

dadf 2101 — 

Mccbaulca 1004 

DEBKMTUItBS 

Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana.. 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Preto ex-Juros 
Industrial de S. Paulo 

MO* 

9 'S 88a 

ex-Juros... 

LETHA8 UVPOTHECAalAS 
— I5S 

30« 48) 

_ 38S3Ú» 

B. Credito Real d e i % 
Idem e•/» a 80d ias . . . 
Idem 8 % 
Idem S 'k a S0 dias 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 30 dias 

A vout. da veud . . . 
Bancou . S. Paulo es-

ra ico oo card i s SANTOS 
A Assaeiaglo Commerclal reoabeu • 

arguiule lelegramiaa : 

aainos, 28 
O mercado abriu bo]e com reiuiar 

procura. U base 3*700 por Ml Ulos. 

raaça DO GOMMKKCIO 

Esta como Inspeetor do mez de de» 

zrmliro o sr. 1°. H. Ferreira de Oliveira. 

•avimaala da parta 
Vuiiores esperados em òaiilun : 

Em Janeiro' 

Bueiios-AIres, .MAgdaleoa. 2 
lluenot-AIres, .Tliames* v 
Rueiios-Alrc.i, .Amnzono. 0 
Soulhainplon, «i . lyde»., 18 
Ilueiios-Alres, «Daniilie. 16 
Hnenos- Alrei, »Mage|iau> f3 
Itlo, St 
Biienos-Alres, .Cbill». 36 

.,A VKI.ORI! 

u m m nrju\ i V M 
O F.SPI.RNDIDO K RÁPIDO VAP1X 

Cittá di Napoli 
rartlrà de Santos, no d ia • de ja-

neiro, para 

M e n t a v M f a • 

H u s n s a - A l p e n 

Preço para a I* elasse, fr». 15o; pa-

ra a frs. 75. 

M O F . H SAP ID* 

I d a o vo l t e I t o X Aa r a d a e p l s . 

A passagem de vulla r valida tamlwm 
para os vapores da .Navinazlone tíe-
lierale Italiana—Plorlo A Ruiiattlao.. 

I'ara pa^ugeus e mais iiifnrmaçSK 
com todos os sul) agentes o agenle, 
geraes no Brasil. 

S C H M I D T I T R O S T 

M. PAULO — Hua do Commercio. 
n. 0. 

I A I I O I — Rua de Santo Ant)-
filo, u . 50. 

_ X a m b u r r - M t t á a m t r i e a a i s e k * 
O a n p f a c h l f r a h r t a - S n i U n h a r i 

varoaas a santa 
B a h i a , 10 de Janeiro de 19(6 S a a 
K i e o l a s 17; P i r a s a k l M , 31; A a n n -
c i on , 7 dr fevereiro, e S i * Y a a l o , 14. 

( l /M|Ml l s i i i a o 

CORRIENTES 
C a p i t l o , A S a n r a l a t 

Sah i r l no dia 3 de janeiro para 
B l a . B a h i a , L l a hSa . M a i o s , a 

l a a t a i g i 

Communleamos qos as prsfos d n 
passagens d* 1* • 1* cUtsei entw 
Santos e Rio loram redastdas a . 4)4 
e 20* respectivamente. 

Preço das passagsas da^tsrsatrs 
elasseTpara LIsMaT i U S O O O 
iueltitado a Imposta Imposta. 

Tódos óa paqaa lH desta Companhia 
slo providos eeas os mais moderam 
melhoramentos e oITereeeia, portanto, 
o maior conforto ao* sr*. (>as**geiro«, 
tanto de 1* como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes tia medica e 
criada, assim como cozinheiro portu-
tuez e até Portugal as passazsos l j 
toda* as classes Incluem v inha de meia. 

para iretes, passagens a mais u -
tonnafdes, com os agentes 

B J s k u l H * Cnap. j 
Hua J—é Uunifací», n. «I—S.fAUi.9 

u n u o i 

K s r l g u i s M I U l l s i a a r a y i r s 

O rápido « esplendida capar 

Cittàdi Toríno 
Sabir i de Santos no d i* 10 ds janei-

ra, para 

H a r r e l o a n , 

• N a p s i s s 

Terceira classe. . . ' 400 Transei 
Y i a f f a a s r a # U a a a M d i a s y a r a 

S o a a v a a V * y * l a 

I d a o vo l t e . M • / , « o n 4 t o ) l t . 

A passagem de volta o valida taihuea 
para os vapores da .Mavlgaiioae Oe-
ueralc Italiana—Vlorio A Hubattlu9>. 

ra passagens e mais laforiaa^ls* 
todos os «ub-agsntss * a jsates 

geraesno Brasil 

• c h m l d t A T r o s t 
S . P A U L S - H u a do Commerclo, n. » . 
• A B T O M — Hua de á au t i Aatoi l ia 

* 6»-

f P i 
LA V E L O C I 

IIViUZIlK ÜALMII I n m 

dTCÜDIMMVO 
Sab i r i de Santos, na d ia I d l Ja-

neiro « a r a 

tieaova 

• N á p o l e s 

VIAGRM asriOA 
IA» a volte: MS * Aa n i s- . j l i 
A passagem de volta é vaIM t t im-

bem para os vapores da .Naviganoui 
Ueuerale Ital iana—Plorlo A Itclnllliio. 

prego ^das passagens 8a 8 ' c lauf . 

Para passageus e mais inforiuatOei 
com Iodos os sub-agente* a ageutri 

— uo Brasil. 
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ACALUMMlâ 
F A S O A I B A B l i a i i Ç A 

Romance original 

t n w n P P 8 2 s i c s i c n 

Am R T l a i r l r a a n u v r n x 

CAPITULO I 

Vas l a a y s i e Ao d a a i o a 

Nesta instante um criado se aproxi-
m a delle e lhe dlx: 

—Qoc ha de querer o sentior ? 
. f Eugênio n l o sabe o qa» ba de pe 
S d Ir. 

— R b a m , u m copo de f f c am-d , * 
"< pronegue em voz liolsa: 
- f e s h o s a trio b^rrivel, o r l m m 

aquece o cor to e adormece as dòrrs 
i s alam. 

O criada traz-lhe a bebida. 
i lo eeOa a* toldos ardente* i s 

_ da copo • MtUncttvameale 
i a eabeta; pari|a> o r h am lhe 

a provea em soa 

rax « m « te rço , e be-
S* wealda a gar-

l a esl i culpada. E' mu i to melhor es-
piar-lhe os passos. Isto é o que eu de-
vo fazer. 

Eugênio fecha os olhos e bebe de 
um trago o resto do r lmm, que lhe 
produz um effeito borrlvel. 

Leva as n i los precipitadamente a 
um copo dngua, para e i t iugu l r aqncl-
le fogo que lhe rei|iielm.t a irargunta, 
mas neste momento observa mis ra-
pazes que esl lo na mesn iminedlota, 
e que olham para elle rludo-jc, pelos 
gestos que elle laz. 

T i o sobresa:tsdo lem o espirito, que 
deixou o copo em que bavia pegado e 
dtz ao criado: 

—Traga outro copo d» rhnm. 
E Kugenlo hehe-o de n u irole, 

o lhando com aspecto carram udo c 
provocador para os sejeilos q i u rs-
t.1o na oi.tra mesa. 

Depois senle uma s>'de espaiit .sa e 
vfi girar tudo á roda de sl. 

Apesar d m o , percebe que nSo est.t 
bom. que as idéas Ibe fogem, e. ati-
rando com nma moeda pela mesa 
adeauie, levauIa-se e sabe do r»U ; 
mas as pernas nrgam-se a olwdeeer-
Ihe, mau prado osj esforços que faz 
para manter o eqnnibrio. 

Aqnelle mnlestar. aquelle a tur j i-
menta produzido pelos vapores d • 
álcool, apagam-lhe por Initaules a 
I macem de Maria, me, semelhante a 
nm rarilerlo, ha • J gMMs horas - — 
lhe perssaaocc v M g M s aa m m e. 

P»r M d V i M M b efeeta a 

—E' o que fazem as m i s compa 
nliins ; vem lieliado como um ca-
neco ! 

Eugênio deixa-se cahir machlaal-
RIRÍIIk hh cama , e liem depressa o 
SUMIU lhe concede uma tregoa ao seu 
nial-estar. 

Dilosos os que se esquecem nos bra-
ços do somno das amarguras da vida. 

C A P 1 T V M I I . 

U m a n o i t e p a a a a d a e m c l a r o 

.No rntsnto .Maria espera na trapel-
ra o seu amanle, o elle n l o ac iha d " 
vir; mas a virtnosa menina reveste-s • 
de pacieneia, e p je-se a trabalhar á 
luz de urna vela, cravando o olhar 
n> costura que tem aos pés. 

Os paf-s itella estilo a seu lado. 
lira/ lê: Josepha faz meia, e o tem-

po caminhando sempre avança sem 
r.'<sar. 

I oi rehxilo vlsiuho dá nove horas; 
Muria jtiliia ouvir ruido de passos na 
escada, e escuta mais com os oihos, 
do que com a a lma . 

Ha , ni* aqnetlo ruído desvanece-se, 
dissipa-se, per.le-se, e o silencio rei-
na de novo na eacada, 6a h*t>i-
taçüo. 

A enamorada rapariga abafa nm dé-
bil «aspiro, «• dedica toda a forra .lo 
pensamento, tostas as palpitaçQes do 
•rti roraçAo apa ixona*» aa homssa Kqnrm espera, e cola deansa 

para ella e ipHcaç io peeslvet 

K pas<a-se nata hora, • • MSp 
sol ssloMia e u » a a 

seu agitado espirito reanlnia-se, como 
o viajante sequioso á vista do ma 
nanciai appelecido. 

f)s passos ouvem-se cada vez mais 
dislinctameiite. e parece que s lo de 
gente nova, porque s l o fortes e ener-
glcos. 

A lev anta modestamente os olhos c 
fixa-os nu porta, aliciando V r appa-
recer aquelle a quem lem l i o Viva-
mente retratado no peito; mas, oti v!t 
esiwiaiiva ! os passos perdem-se no 
longo corredor, e por fim emfnnilecem, 
•Icixaiido o coraçlo de Maria Irrequlj-
t ) e Irisle. 

Induhilavelmente ú algum vislulio 
que salte. 

I m segnndo suspiro lhe escapa das 
lábios carminados, pois cada momen-
to que lassa o para ella mais uni 
adeus (Ia esptrrauça. 

O sr liraz. Indiferente aos cuida-
dos de sua fi.ha. Ir: talvez pela déci-
ma vez a historia do general Ksparle-
ro, fumando de vez em quando ua i 
cigarro. 

A leitura dos episodlos da guerra 
civil alMOrve lhe todas as (acnMades 
inieilectaaes: é verdade que iwqeelles 
momentos em que sua itlha *a*pim 
»ela demora do sea namorado, o sr. 
Braz li a celebre acçlo da poale «c 
LoeUana. 

suei 
donas 

•elo itoe respeita A sea. Jeeepha, 
oede-ae o mesmo ane a todas as 
ias ds essa ane se levaafca aaá» 

levanta-se, calieceaudo de somho como 
se diz vulgarmente. 

Mas a sra. Josepha é l i o trahalha-
delra que multas vezes, apesar de 
adormecida, ainda move as agulhas e 
continua a fazer mela. 

I) costume leva a cabo empresas a v 
sombrosas ; esta. como a segunda na-
tureza do homem, chega até os limi-
tes do inacreditável. 

De repente, no meio do religioso si-
lencio que reina na Irapelm, o sr. 
lira*, descarrega uni murro sol re a 
mesa, pffe a luz em risco de cahir. e 
faz acordar a sra. Josepha, ao passo 
que Maria sobressltad* i n um grilo. 

—Une . í ! ! . . . ijae é » ! . . diz Jo-
sepha levanlando-se. 

O srr braz olha para sua mulher e 
solla uma gargalhada. 

—7HC ha rle ser, mulher I M o 
nads. E' q<i* cada dia me convenço 
mais de que o duque da Yictorta t 
am grande homem I 

—Saía !— exclama Josepha.—Mo me 
assustaste potico • 

—To sempre toste mul to medrosa e 
leve do somno ! 

0 sr. Braz accende um cigarro e 
continua com a sua leitor». Josepha 
d i algumas voltas na mela, e trcca a 
meia voz, como ae n l o qoizesse in-
terromper a leitora de sea esposo, es-
tas palavra* COM raa filha 

—gne horas 

—ÍSO VSM assa 

i 

- f ; o que eu desconfio. 
—Mas nesse caso, mandava-o dizer. 
—Talvez n l o tivesse por quem. 
—Como estes dias lem andado mul-

to a iarefado. . . 
—K° o que rne faz admirar, porque 

esta t i ianhl tinha elle de ir vèr o sen 
proterlor, o sr. Daniel. 

—K quero <• esse sr. Itanlel t 
- K um sujello que vae p4r im-

prensa. 
— Ah f sim, j i sei. 
—Mas elle disse-me hontem antes de 

se ir emiiora ; .Amanha ha de llear 
resolvido o negocio da imprensa, r , 
por l s » , virei de tarde dlzer-te o re-
sultadoi. 

—F. n lo velu I 
— M o veiu. . e J i s lo perto das 

onze horas. 
—E' de adm i r a r ! 
— E" o que a m i e vê ! 
—Pois esta noite, creio que j i n l o 

vem. 
—Sim ; esta noite n l o vem—mur-

mura Maria com tristeza. 
Passam-se mais alguns minutos. 
O sr. Braz lertia o livro, e diz : 

—Creio que s lo horas de nos Irmos 
deitar. 

Esta proposta dissipa a u l t ima es-
perança da joven enamorada. A m i a 
emt»rulbe a mela, a o pae accende o 
a n ime cigarro. 

Isto Indica qae échegada a S a r a d o 
íiSfip XftfÍA A 

branca cortldá da alcova, desappare-
re uo rasle ninho onde tantas vezes 
ha sonhado qae um anjo do céo lhe 
einge n rrente puríssima com a per-
fumada coriia do amor. 

Pouco depois, Dca a habitação em 
completas trevas e na alcova ou 
se resouar os dou* esposos, que dor-
mem o somno Innocente das consclen 
cias Impolluias. 

Maria acha-se mu i to preoecupada 
para f i e possa dormir . 

A lembrança do sen a a a n l e preoc-
cupa-lhe o espirito, o passa se nma 
hora sem que o somno lhe cerro a* 
palpehras. 

Como se presentisse • triste porvir 
qnc a sorte Ibe depara, as aen* for-
mosos olhos enebcm-ae do lagrimas, 
que lhe descem silenciosamente pelas 
lace*. 

De repente, por de traz do lab lqa* 
onde de*eaa< a a cabeceira da saa ca-
ma, onve Maria a* logaldoa nota* de 
ama gnltarra qa* loca ama meda ao-
daiuza. 

—Sem duvida , oa novos moradores 
qae ocenpam o traseira da l w » t » ( » -
aa Angola—pensa Maria—estlo a vela 
remo n , e proenram a 
neira de encurtar as hora*. 

A guitarra eoaUada a 
l i o baixinho qae apenas te onve. 

A inesperada nnas l i dMratse par 
em msasalo a lamasa Maria. 

A Josea I m s b a caber» do travsa-

" K r « 

ITK1 MV a»s asn. 

S e h m i d t I T r t s t 
S. PAlll.O—Itna do Commerclo. n. 
S A > T O S — HIM ue Saut j Aulouia. 

a. ao. 

que Itarls, para nto perder uma syi-
laba, vé-se obrigada a sentar se na 
cama, e a appllear o ouvido ao fraco 
taMque que a separa da nocturiia can-
tora. 

A cantiga dll assim : 
Mm a» laboaa de meu peito 
eu tenho a mm bem pintado, 
porem ml"b* ml* me pede 
qae slo mostre • retratado. 

Ab t Orando dôr t aaffrer 
uma paixio por am home n, 
e ala poder-1 h a «srr t 

As amsmras 
do purgatório 
passA nma • ! ( • 
qne adora nm mo 
se o v#. e i " " 
exclamar : .OA! 
. — _ - • — .1 . 1—L _a 

com esoes siaiaan 
me matoa ja». 

Sorte neg/a, sorte aegra 
e a sort- da mather. rs o qne a alma lhe pede 

a pruíntw a ella o é i r t . 

g a voz emssedeee* ate h .ar 
cem a ultima pkraaa da e-iiv4» " m 

satpSr», maie prrtongado, 
ssi} aar • prManro. 
»*, par Sai, pearirar aejw 

Wlflll d ^ í j j j l ^ 

r.ttf em 
l a i e em 


